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Terceiro Varal Solidário,
do Fundo Social, é
transferido para julho
Alteração da data foi necessária devido às condições
climáticas; será no mesmo local, Varejão da Paulista

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba informa que,
em razão das condições climáticas,
a 3ª edição do Varal Solidário, que
seria realizada amanhã, quinta-
feira, 25/06, foi adiada. O evento
será realizado no dia 02/07, às 14h,
no Varejão Municipal da Paulista

Ângelo Furlan, localizado na ave-
nida Dr. Paulo de Moraes, 2.110.
A ação tem como objetivo disponi-
bilizar roupas, cobertores e outras
peças de inverno para pessoas em
situação de vulnerabilidade soci-
al. Para participar, os interessados
devem levar suas próprias sacolas

para a retirada dos itens. A inicia-
tiva integra as ações permanentes
do Fundo Social de Solidariedade,
que atua no atendimento às famí-
lias piracicabanas por meio de cam-
panhas e eventos voltados à arre-
cadação e distribuição de agasa-
lhos, cobertores e alimentos.

Em razão das condições climáticas, a 3ª edição do Varal Solidário foi adiada para 02 de julho

Deputados Jilmar Tatto (federal) e Bebel (estadual) com os dirigentes sindicais de Piracicaba
José Ademir Cunha (Pardal), Benedito Fernandes Duarte (Ditinho) e Bento Camilo dos Santos

Transporte público:
Bebel defende a criação
de fundo nacional para
custear a tarifa zero
Foi realizada audiência pública na Assembleia Legislativa do Estado de São
Paulo, sob coordenação da parlamentar petista, em parceria com Jilmar Tatto
A deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT), coordenadora da
Frente Parlamentar na Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo pela Tarifa Zero no
Transporte Público, defende a
criação de um Fundo Nacional
para custear a sua implantação
em todo país. Com a finalidade
de ampliar esta discussão, a Pro-
fessora Bebel, em parceria com
o mandato do deputado federal
Jilmar Tatto, também do PT, pro-
moveu audiência pública, no úl-

timo dia 18 de maio, na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo,
quando defendeu a importância da
implantação da Tarifa Zero, visan-
do fortalecer o transporte público
nacionalmente. Bebel diz que a im-
plantação da tarifa zero é funda-
mental, para garantir que toda po-
pulação possa se locomover, assim
como para contribuir com a redução de
veículos nas ruas, melhorando a mobi-
lidade urbano e também o meio ambi-
ente. No entanto, para que esta pro-
posta tenha sustentação financeira, a

parlamentar destaca a necessida-
de da criação de um Fundo Nacio-
nal de Financiamento da tarifa
zero, que receberia, na sua
proposta, recursos mais diversos,
como de multas de trânsito, de
royalties do novo pré-sal, de bens
apreendidos do crime organizado
e de impostos do comércio de
combustíveis, entre outras fontes.
"Este aporte financeiro é funda-
mental para viabilizar esta pro-
posta que tem ganhado apoio
da sociedade", defende. A8
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TAVOLARO - I
Para Tavoralo permanecer no car-
go, a Administração Municipal se
baseia em uma decisão do TJ/SP
(Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo) que suspendeu a deci-
são anterior de sua exoneração.

TAVOLARO - II
Também nesta  terça- fe ira ,

23, o Juíz da 2ª Vara da Fa-
zenda Pública negou pedido
de liminar para afastamento
do Chefe de Gabinete Insti-
tuc ional  nesta  nova  ação ,
alegando inclusive  que há
decisão do Tribunal de Justiça.

TAVOLARO - III
Em um trecho o juíz diz que "O
deferimento da tutela provisória
para afastar o servidor, em senti-
do diretamente oposto à decisão
proferida pelo órgão de segundo
grau, acarretaria intolerável conflito
decisório, tumulto processual e que-
bra da hierarquia judicial".

TAVOLARO - IV
A nova ação do MP seguirá seu
curso, garantindo como sempre o

direito constitucional à defesa e
presunção de inocência.  Assim
que funciona ou a menos deve
funcionar o sistema jurídico bra-
sileiro. É questão de registro do
processo deste idoso e cansado
Capiau.

MUDANÇAS - I
Na terça-feira, 23, o prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) também fez
duas mudanças internas. A Habi-
tação passou a ser comandada por
Gustavo Martins e o Meio Ambi-
ente por Nilton Henrique. Desta vez
foi apenas uma troca de cadeiras.
No caso, está com a caneta na mão.

MUDANÇAS - II
Segundo uma fonte - e este Ca-
piau tem inúmeras -, essas mu-

danças são para uma nova dinâ-
mica em ambas as pastas e for-
talecimento de projetos. Mas
outras mudanças não estão
descartadas, a exemplo do que já
aconteceu em janeiro. Pensa este
Capiau que serão muitas .
Aguardar também faz parte.

FUNDO
Um Fundo Nacional para sus-
tentar o projeto de tarifa zero é
possível, sim. Por isso, este ido-
so e cansado Capiau apoia a tese
da deputada estadual Professora
Bebel (PT) para sua criação, con-
forme evento na Alesp. É ques-
tão de ter vontade política, sim,
para beneficiar quem precisa e
que, no final, gasta mais em trans-
porte do que os que têm mais.

Rai de Almeida lança
pré-candidatura, dia 27,
no Espaço Beira Rio

A vereadora Rai de Almei-
da (PT) lança oficialmente sua
pré-candidatura à Deputada
Federal no dia 27 de junho, às
15h, no Espaço Beira Rio, em Pi-
racicaba. O evento reunirá apoi-
adores, lideranças políticas,
movimentos sociais e repre-
sentantes da sociedade civil.
Nascida no Sertão Paraibano
e moradora de Piracicaba des-
de a infância, Rai iniciou sua
militância política na luta pela
redemocratização do país. Fi-
liada ao Partido dos Traba-
lhadores (PT), está em seu
quarto mandato como verea-
dora e também atuou na ad-
ministração municipal de José
Machado e no Governo Fede-
ral, durante a gestão da pre-
sidenta Dilma Rousseff.

DIREITOS HUMANOS - Advoga-
da, especialista em Direitos Huma-
nos e Gestão de Políticas Públicas,
Rai é reconhecida pela defesa dos
direitos das mulheres, da popula-
ção LGBTQIA+, da igualdade racial,
dos direitos trabalhistas e da parti-
cipação popular. Sua atuação tam-
bém é marcada pela fiscalização
dos serviços públicos e pelo comba-
te às desigualdades. A pré-candi-
datura tem como objetivo ampliar a
representação política do interior
paulista no Congresso Nacional, es-
pecialmente de Piracicaba e dos
municípios da região. A proposta
busca fortalecer o diálogo com o
Governo Federal e defender mais in-
vestimentos, oportunidades e polí-
ticas públicas voltadas ao desenvol-
vimento regional e à melhoria da
qualidade de vida da população.
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Carreta do Agora tem
Especialistas supera meta
Carreta do programa Agora Tem Especialistas supera meta e realiza
1.447 tomografias; estrutura atendeu pacientes de 11 municípios

Após 29 dias em Piracicaba, a
carreta do programa Agora Tem
Especialistas, do Governo Federal,
realizou 1.447 tomografias. Os exa-
mes representam um componente
importante na definição do diag-
nóstico de pacientes de Piracicaba
e dos municípios que integram
a microrregião: Águas de São
Pedro, Capivari, Charqueada,
Elias Fausto, Mombuca, Rafard,
Rio das Pedras, Saltinho, Santa
Maria da Serra e São Pedro.

A tomografia é um exame por
imagem rápido e indolor que utili-
za raios-X e tecnologia computaci-
onal para produzir imagens deta-
lhadas do interior do corpo. O pro-
cedimento auxilia os médicos na
identificação de fraturas, hemor-
ragias internas, tumores em está-
gios iniciais, acidentes vasculares
cerebrais, embolias pulmonares,
cálculos renais e diversas ou-
tras condições clínicas.

Na rede privada, o exame
pode custar até R$ 2.500, depen-
dendo da região do corpo analisa-
da. Pelo SUS, o procedimento é
realizado gratuitamente e chegou
a registrar fila de até 18 meses.

A iniciativa permitiu ampli-
ar significativamente a oferta
de exames especializados e ace-
lerar o acesso da população ao
diagnóstico, etapa fundamen-
tal para o início oportuno dos
tratamentos. Em muitos casos,
a rapidez na realização da to-
mografia pode ser decisiva para o
sucesso terapêutico e para a quali-
dade de vida dos pacientes.

O secretário municipal de
Saúde, Gustavo Aguiar, destacou

Carreta da Tomografia ficou no Shopping Piracicaba

a importância da parceria entre os
governos federal, estadual e mu-
nicipal para ampliar o acesso aos
serviços especializados. "A carre-
ta trouxe um impacto muito posi-
tivo para a nossa região. Conse-
guimos reduzir a fila existente
para tomografias, que era de 1.600
exames no início da ação, e garan-
tir mais rapidez no diagnóstico de
centenas de pacientes. Isso signi-
fica menos tempo de espera, mais
tranquilidade para as famílias e
mais agilidade para que os médi-
cos possam definir a melhor con-
duta para cada caso", afirmou.

Durante o período em que
permaneceu em Piracicaba, a car-

reta atendeu pacientes previamen-
te agendados pela Central de Re-
gulação, garantindo o aproveita-
mento da estrutura para atender
demandas acumuladas e casos
prioritários da microrregião.

CADASTRO ATUALIZADO
- A atualização dos dados cadastrais
dos usuários do SUS continua sendo
uma das principais recomendações da
Secretaria Municipal de Saúde. Em
diversas situações, equipes da rede
encontram dificuldades para localizar
pacientes e informar sobre consultas,
exames e outros procedimentos agen-
dados devido a telefones ou endere-
ços desatualizados. Por isso, a ori-
entação é que os usuários mante-

nham seus dados sempre atuali-
zados na unidade de saúde onde
realizam acompanhamento. A
medida contribui para agilizar os
contatos, evitar perda de vagas e
garantir maior eficiência no aces-
so aos serviços oferecidos pela rede
municipal de saúde.

O programa Agora Tem Es-
pecialistas integra um conjunto de
ações do Ministério da Saúde vol-
tadas à ampliação da oferta de
consultas, exames e procedimen-
tos especializados no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), contribuindo
para a redução das filas e para
a melhoria do acesso da popu-
lação aos serviços de saúde.
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Arraiá fora da Caixa: histó-
ria e tradição com uma pitada de
criatividade, novos sabores e mui-
to borogodó, com Carla Pires, nu-
tricionista e gastróloga. Com in-
gredientes regionais, acessíveis e
de baixo custo essa oficina mostra
que é possível unir sabor, cultura
e responsabilidade em preparações
que resgatam as raízes regionais
brasileiras, trazem memórias afe-
tivas, e alimentam a alma. Retira-
da de senhas no local 30 minutos
de antecedência. Hoje, 25, quinta,
19h30 às 21h30. Espaço de Tecno-
logias e Artes. Grátis. Livre.

SHOW - Gabriela Gaspar -
Em diálogos com Elis Regina. Nes-
te show, a cantora coloca sua cria-
ção autoral em diálogo com gran-
des referências da música brasi-
leira. O repertório une clássicos da
MPB a três composições do álbum
Vila de São Pedro, em uma apre-
sentação intimista e contemporâ-
nea, que valoriza interpretação e a
poesia. Dia 25, quinta, 20h às
21h30. Cafeteria. Grátis. Livre.

SHOW - Sanfonia Jazz. Um
repertório eclético que transita en-
tre a música brasileira, latina e au-
toral, com sanfona, contrabaixo,
bateria e percussão em destaque
como solistas, o grupo combina
suingue com improvisação. A base
rítmica amplia a riqueza sonora do
conjunto, que inclui releituras cri-
ativas de obras de Hermeto Pasco-
al e Gilberto Gil. Dia 26, sexta, 20h
às 21h. Cafeteria. Grátis. Livre.

ESPETÁCULO - Urucum:
As Árvores não têm Culpa, com
Lígia Helena de Almeida - Cia. Es-
trela D´Alva de Teatro. A moça
precisa sair. A casa, o lar, são cai-
xas em que seu corpo não cabe
mais. Ela não encontra palavra
para compreender o impulso. A
mãe, a avó e a bisavó, cada uma
em seu tempo, sua ancestralidade
e sua dor, é que mostrarão o cami-
nho para uma mulher em busca
de liberdade. Dia 26, sexta, 20h às
21h. Teatro. 12 anos. Ingresso -
R$40,00 / R$20,00 / R$12,00.

VIVÊNCIA - Casinha Mági-
ca, com Quiosco Cultural. Neste
ateliê sensorial para bebês e crian-
ças, a vivência acontece com ele-
mentos da cozinha, com ervas, flo-
res, temperos e pigmentos natu-
rais que fazem a mágica da trans-
formação. Dia 27, sábado, 10h30
às 12h30. Sala do Curumim. Grá-
tis. Recomendado para crianças
até 6 anos. Entrega de senhas no
primeiro atendimento com 30 mi-
nutos de antecedência.

OFICINA - Banquinho Caipi-
ra, com André Montilha, marceneiro.
Os participantes desenvolvem um
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Sesc tem programação recheada no fim de semana
banquinho de estética simples e ro-
busta, inspirado no mobiliário popu-
lar brasileiro. A oficina trabalha leitu-
ra de projeto, corte, montagem e aca-
bamento, valorizando precisão e uso
consciente dos materiais. Dia 27, sá-
bado, 13h às 17h. Espaço de Tecnolo-
gias e Artes. 18 anos. Inscrição -
R$40,00 / R$20,00 / R$12,00

OFICINA - Bio ma Mata
Atlântica: gastronomia e biodi-
versidade

Com Chef Enzo Martin. Inspi-
rando-se na riqueza da Mata Atlân-
tica, em uma experiência que une
biodiversidade e gastronomia, o
chef Enzo apresenta pratos prepa-
rados com ingredientes do bioma,
como pamonha, peixe na folha de
capeba, bolinho de palmito com ora-
pro-nóbis e doce de pinhão. Dia 27,
sábado, 14h às 16h. Área de Expo-
sições. Grátis. 16 anos.

Entrega de senhas no primei-
ro atendimento com 30 minutos
de antecedência.

ESPETÁCULO - É goool! Mi-
rabolâncias futebolísticas, com Catar-
sis - Arte para Infância e Juventude.
Quatro personagens entram em cam-
po para contar histórias onde o fute-
bol vira aventura, amizade e diver-
são. A partir de três histórias da lite-
ratura brasileira, o espetáculo usa a
linguagem do teatro narrativo para
transformar palavras em jogo, con-
vidando o público a torcer, rir e mer-
gulhar no universo da bola, do cam-
pinho, dos dribles, dos abraços e das
comemorações.

Dia 27, sábado, 16h às 17h.
Praça. Grátis. Livre.
VIVÊNCIA - Dança circular,

com Ana Flores, educadora em ati-
vidades físico-esportivas do Sesc.
Atividade para mulheres, realiza-
da em roda, com a finalidade de
promover união, centramento e um
estado elevado de conexão consigo
e com o outro, através das coreo-
grafias e músicas que trazem as
diversas manifestações dos povos
do mundo. Dia 27, quarta, 18h30
às 19h30. Praça. Grátis. Livre.

VIVÊNCIA - Amanhecer
com Yoga, com Tânia, educadora
em atividades físico-esportivas do
Sesc. Essa prática proporciona
bem-estar, equilíbrio e conexão.
Convidamos a todos para partici-
par e desfrutar de um momento
de relaxamento e harmonia. Tra-
ga seu tapete e aproveite essa ex-
periência ao ar livre. Dias 28, do-
mingo, 8h às 11h. Gramado da
Esalq/USP. Grátis. 12 anos.

VIVÊNCIA - Um arraial
para Acotirene. Experiencia do uso
da Moeda Social Acotirene, na Fei-
ra de Economia Solidária da Hor-

ta Comunitária do Santa Fé. Rea-
lização: Horta do Santa Fé e Engre-
nAgem. Apoio: Sesc. Dia 28, domin-
go, 10h às 15h. Horta Comunitária
do Santa Fé. Grátis. Livre.

TORNEIOS E CAMPEO-
NATOS - Festival Futsal Sesc Fe-
minino e oficina narração

Com Vivi Falcone.  Festival de
Futsal Feminino com as partici-
pantes da recreação esportiva do
Sesc Piracicaba em um ambiente
de competição saudável, uma
oportunidade para fazer novas ami-
zades e celebrar o esporte. Oficina de
narração com Vivi Falcone nos jogos
das semifinais e finais.

Necessário credencial do Sesc
atualizada. Dia 28, domingo, 10h
às 17h30.

Ginásio de Eventos. Grátis. 16
anos. Inscrição - Grátis.

OFICINA - Bora Brincar,
com Equipe 4 Heads. O Bora Brin-
car é um convite à interação dos
adultos com as crianças. Um es-
paço recreativo para o tempo e as
possibilidades de convivência ati-
va, onde o livre brincar e a explo-
ração de movimentos corporais
aconteça. Dia 28, domingo, 14h às
17h. Ginásio. Grátis. Livre.

CURSO - Entalhe de cabeça

em madeira, com a Oficina Cigar-
ra. Participantes são convidados
a criar cabeças com os traços que
desejarem e a entalhar com ape-
nas uma faca e serrote. Desenvol-
va o manuseio das ferramentas de
entalhe para possibilitar reprodu-
zir a prática com autonomia, bas-
tando um pequeno pedaço de ma-
deira e uma única faca.

Dias 28/6 e 5/7, domingos,
14h às 18h. Espaço de Tecnologias
e Artes. 16 anos. Inscrição -
R$50,00 / R$25,00 / R$15,00.

EXIBIÇÃO - A Pequena
Amélie FRA, 2026, 78' I Dir.:
Maïlys Vallade, Liane-Cho Han
Jin Kuang. O mundo é um mis-
tério desconcertante e tranqui-
lo para Amélie, uma garotinha
belga nascida no Japão. À me-
dida que desenvolve um pro-
fundo apego à governanta de
sua família, Nishio-san, Amé-
lie descobre as maravilhas da
natureza, bem como as verda-
des emocionais ocultas sob a
superfície da vida idílica de sua
família como estrangeiros na
Terra do Sol Nascente. Dia 28,
domingo, 16h. Teatro. Grátis.
Livre. Retirada de ingressos
com 1h de antecedência.

Hoje tem Gabriela Gaspar - Em diálogos com Elis Regina, na Cafeteria

A Orquestra de Câmara de Piracicaba representa uma nova etapa
de amadurecimento artístico da Orquestra Educacional de Piracicaba
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Orquestra de
Câmara de Cordas faz
apresentação gratuita

A Orquestra de Câmara de
Cordas de Piracicaba (OCP) sobe
ao palco do Teatro Municipal Ero-
tides de Campos, no Engenho Cen-
tral, na sexta-feira, 26/06, às 20h,
para a apresentação do espetáculo
Concertos para Cordas. Sob a re-
gência do maestro Ivan Bueno, o
evento gratuito terá duração de 50
minutos e promete oferecer ao pú-
blico uma imersão em obras con-
sagradas do repertório erudito. Os
ingressos podem ser retirados an-
tecipadamente pelo site
megabilheteria.com. Para demo-
cratizar ainda mais o acesso à cul-
tura, uma cota adicional de 100
ingressos será disponibilizada pre-
sencialmente, sendo liberada uma
hora antes do início do concerto,
na bilheteria do teatro. Realizado
pelo Instituto APEC, com produ-
ção da Investe Cultura, a Prefei-
tura de Piracicaba é apoiadora do
evento, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura.

O programa da noite foi cui-
dadosamente estruturado para
evidenciar a expressividade e a téc-
nica da formação de cordas. O re-
pertório terá início com a Serena-
ta para Cordas, do compositor rus-
so Vasily Kalinnikov. Em seguida,
o concerto ganha contornos de
grande emoção com a participa-
ção de dois solistas de destaque: o
violoncelista Raphael Oliveira inter-

pretará a célebre obra Koll Nidrei, de
Max Bruch, enquanto o violinista
Felipe Porsebon será o solista no
Concerto para Violino em Ré Me-
nor, de Felix Mendelssohn.

Composta por 15 instrumen-
tistas, a OCP é fruto do crescimen-
to e amadurecimento da Orques-
tra Educacional de Piracicaba
(OEP). O grupo reúne músicos
convidados que possuem maior
habilidade técnica e experiência,
atuando como um importante ve-
tor de aprimoramento artístico.

Além de focar em obras dos
períodos clássico e romântico, bem
como na música brasileira, a or-
questra proporciona um espaço
valioso para a atuação de solis-
tas, o desenvolvimento de um
repertório escrito originalmen-
te para essa formação e a troca
de experiências com profissionais
consolidados no cenário musical.

SERVIÇO
Espetáculo Concertos
para Cordas, da Orques-
tra de Câmara de Cor-
das. Sexta-feira, 26/06,
às 20h, no Teatro Muni-
cipal Erotides de Cam-
pos, no Engenho Central
(av. Dr. Maurice Allain,
454 - Vila Rezende). In-
gressos gratuitos pelo
site megabilheteria.com
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Governo de SP regulamenta
lei para a assistência social

O Governo de São Paulo re-
gulamentou, na terça-feira
(23), por meio do Decreto nº
70.709, a Lei nº 18.368, de 15
de dezembro de 2025, que dis-
põe sobre a execução e a orga-
nização do Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS) no Estado.

A medida representa um
importante avanço para o for-
talecimento da política pública
de assistência social paulista ao
estabelecer diretrizes, competênci-
as, mecanismos de gestão, finan-
ciamento e monitoramento das
ações desenvolvidas em parceria
entre Estado e municípios.

Presente nos 645 municípios
paulistas, o Sistema Único de Assis-
tência Social organiza a rede de prote-
ção social responsável pelo atendimen-
to de famílias e indivíduos em situa-
ção de vulnerabilidade, por meio de
equipamentos como os Centros de
Referência de Assistência Social
(CRAS), Centros de Referência Espe-
cializados de Assistência Social (CRE-
AS), Centro de Referência Especializa-
do para População em Situação de
Rua (Centros POP) e organizações
da sociedade civil parceiras.

De acordo com o decreto, a
Política de Assistência Social será
organizada, coordenada e gerida
pelo Poder Executivo, por meio da
Secretaria de Desenvolvimento
Social (SEDS), observados os prin-
cípios da descentralização políti-
co-administrativa, da cooperação
federativa e do comando único em
cada esfera de governo.

"A regulamentação da Lei do
Suas representa um marco para o
fortalecimento da Política de As-
sistência Social em São Paulo",
afirma a secretária de Desenvolvi-
mento Social, Andrezza Rosalém.
"Ao detalhar procedimentos, res-
ponsabilidades e mecanismos de
gestão, o decreto amplia a segu-
rança jurídica, fortalece a gover-
nança federativa e contribui para
maior uniformidade na oferta de
serviços, programas, projetos e
benefícios socioassistenciais em
todo o território. Trata-se de um
avanço importante para consoli-
dar o SUAS como política pública
de Estado, assegurando maior efe-

tividade na proteção social à po-
pulação".

Entre as atribuições da SEDS
estão a coordenação estadual do
SUAS, o apoio técnico aos municí-
pios, o cofinanciamento das ofer-
tas socioassistenciais, a qualifica-
ção da gestão local e o monitora-
mento das políticas públicas vol-
tadas à proteção social.

O decreto também reforça a
atuação do Estado na gestão de ris-
cos e desastres, prevendo apoio técni-
co e financeiro aos municípios em si-
tuações de emergência e calamidade
pública, além de fortalecer instru-
mentos de planejamento, vigilân-
cia socioassistencial e produção de
dados para identificação de vul-
nerabilidades nos territórios.

Outro destaque é a valoriza-
ção da educação permanente dos
trabalhadores do SUAS, com a
previsão de programas continua-
dos de capacitação e aprimoramen-
to técnico para gestores e equipes que
atuam na assistência social em todo o
estado.  A regulamentação organi-
za ainda as ofertas da política de
assistência social em serviços socio-
assistenciais, proteção social básica e
especial, programas, projetos e benefí-
cios eventuais, além de consolidar re-
gras para o funcionamento das
instâncias de pactuação, partici-
pação e controle social, como o
Conselho Estadual de Assistência
Social (CONSEAS) e a Comissão
Intergestores Bipartite (CIB-SP).

Na área de financiamento, o
decreto estabelece mecanismos
transparentes e o protagonismo
das instâncias de pactuação e de-
liberação do SUAS para a defini-
ção de critérios de partilha para
transferência de recursos aos mu-
nicípios, monitoramento da exe-
cução financeira e fortalecimento
da gestão dos Fundos Municipais
de Assistência Social.

Com a regulamentação, São
Paulo atualiza e consolida o mar-
co normativo estadual da assis-
tência social, alinhando-o às dire-
trizes nacionais do SUAS e forta-
lecendo a capacidade de resposta
da rede socioassistencial às de-
mandas da população em situa-
ção de vulnerabilidade.
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Associação articula apoio
para reocupação de imóvel
Hoje, 25, Associação de Integração e Fortalecimento das ILPIs realiza apresentação
dos projetos e da minuta que pede a cessão de espaço no Jardim Oriente

Bairro Glebas Taquaral terá dois novos horários do trans-
porte colet ivo a part ir  de 29

ÔÔÔÔÔNIBUSNIBUSNIBUSNIBUSNIBUS

Glebas Taquaral terá novos
horários a partir do dia 29

A Associação de Integração e
Fortalecimento das ILPIs, entida-
de devidamente constituída e re-
ferência na defesa dos direitos da
terceira idade, intensifica sua mo-
bilização junto ao Poder Público
municipal para garantir um espa-
ço físico adequado às atividades.
A iniciativa, que reafirma o com-
promisso A Associação em Luta,
visa a concessão de uso de um
imóvel público desocupado há
mais de sete anos, localizado no
bairro Jardim Oriente.

O imóvel, que abrigou proje-
tos de assistência social até 2019,
permanece sem destinação públi-
ca ou uso por entidades afins des-
de a transferência dos serviços
anteriores. Para a entidade, a rea-
tivação do local é uma medida de
responsabilidade social e otimiza-
ção do patrimônio público que atu-
almente encontra-se ocioso.

A estratégia da entidade con-
ta com o respaldo do Legislativo e
busca a chancela do Conselho
Municipal do Idoso (CMI). A As-
sociação já encaminhou ao verea-
dor Rafael Boeres uma minuta de
indicação, solicitando que o par-
lamentar formalize o pedido junto
ao Executivo Municipal. O verea-
dor, que já foi autor de Moção de
Aplausos aprovada pela Câmara
Municipal em reconhecimento ao
trabalho da associação, iniciou
agora os trâmites legislativos ne-
cessários para submeter oficial-
mente esta indicação à Prefeitura.
O documento ressalta a importân-
cia de conceder o local para que a

associação possa centralizar sua
sede administrativa e desenvolver,
de forma contínua, políticas afir-
mativas e capacitações voltadas às
Instituições de Longa Permanên-
cia para Idosos (ILPIs).

Paralelamente, a pauta ga-
nha reforço técnico no plenário
do Conselho Municipal do Ido-
so. Hoje, dia 25 de junho, a di-
retoria da Associação realizará
uma apresentação detalhada
aos conselheiros, expondo seus
projetos e submetendo uma minu-
ta de resolução que pede o apoio
do colegiado para que a prefeitura
formalize a cessão do imóvel.

"O prédio, da forma como está,
representa um custo de manuten-
ção para o município e um espaço
perdido para a sociedade. Nossa
proposta é devolver a ele uma fun-
ção social imediata e vital para o
cuidado com nossos idosos", ex-
plica o presidente da associação
Bruno Campos.

A entidade já protocolou for-
malmente o pedido inicial junto à
administração pública por meio do
sistema Sem Papel, demonstran-
do que todos os trâmites burocrá-
ticos e documentais estão em dia.
A expectativa é que, com o apoio
conjunto do Legislativo e do Con-
selho Municipal do Idoso, a Pre-
feitura de Piracicaba veja na con-
cessão uma oportunidade de
fortalecer a rede de proteção à
pessoa idosa, transformando
um imóvel ocioso em um cen-
tro de apoio institucional e re-
ferência para a terceira idade.

Associação de Integração e Fortalecimento das ILPIs articula
apoio para reocupação de imóvel público em Piracicaba

A Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes informa que, a
partir de segunda-feira, 29/06,
o bairro Glebas Taquaral con-
tará com dois novos horários
de atendimentos do transporte
coletivo nos dias úteis.

Os novos horários serão
realizados pela l inha 230 -
Reserva Taquaral,  com saí-
das do Glebas Taquaral sen-
tido Terminal Central de In-
tegração (TCE) às 6h05 e às
17h30. No sentido contrário,
c o m  s a í d a  d o  T C E  p a r a  o

bairro,  os horários serão às
5h55 e às 17h15.

A ampliação do atendimento
tem como objetivo atender a uma
solicitação dos trabalhadores da
região, proporcionando mais op-
ções de deslocamento nos horári-
os de entrada e saída do trabalho.

Novos atendimentos ao Gle-
bas Taquaral nos dias úteis - Li-
nha: 230 - Reserva Taquaral, com
saídas do Glebas Taquaral (senti-
do TCE): 6h05 e 17h30. Saídas do
TCE (sentido bairro): 5h55 e
17h15. Mais informações pelo
site: piramobilidade.com.br.
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Fundador do Pecege
assina capítulo de
obra sobre docência

O coração do que muitos
chamam de Vale do Silício Cai-
pira - um ecossistema de ino-
vação, tecnologia e agronegócio
que tem Piracicaba e a Esalq
(USP) como epicentros -, rece-
beu na segunda-feira, 22, o
lançamento de um livro especial:
Semeando a Docência: Reflexões
sobre a Formação de Professores
nos 30 Anos da Licenciatura em
Ciências Agrárias da Esalq/USP,
obra que celebra três décadas de
um curso pioneiro no Brasil. O
evento aconteceu na Biblioteca
Dina Bueno Moretti, na Esalq.

Entre os nomes que assi-
nam a publicação está o Prof.
Dr. Pedro Valentim Marques,
ou "prof. Pedro", como é cha-
mado com carinho por quem
circula pelos corredores do Ins-
tituto Pecege, a organização que
ele fundou e que se tornou uma
das principais referências em edu-
cação executiva e pesquisa aplica-
da ao agronegócio no país.

Ph.D. em Applied Econo-
mics pela University of Kentu-
cky (EUA) e Professor Titular
Sênior do Departamento de
Economia, Administração e So-
ciologia da Esalq/USP, o prof.
Pedro representa o perfil que
faz desse ecossistema algo úni-
co: alguém que une rigor aca-
dêmico, visão empreendedora e
compromisso com o desenvol-
vimento do setor.

A presença do fundador do
Pecege nessa obra não é um de-
talhe menor. É o reflexo de uma
trajetória construída na inter-

secção entre educação de qua-
lidade e inovação, dois pilares
que sustentam tanto a missão
do instituto quanto o dinamis-
mo do agro tech brasileiro que
irradia a partir dessa região.

O livro nasce com relevância
histórica. Reúne textos de docen-
tes, egressos e colaboradores que
ajudaram a construir a Licencia-
tura em Ciências Agrárias ao lon-
go de 30 anos - um curso raro no
Brasil, dedicado especificamente à
formação de professores para
essa área do conhecimento. São
reflexões, estudos de caso e
abordagens que dialogam com
os desafios de quem educa as
próximas gerações do campo.

Destinada a professores, li-
cenciandos e a todos os interessa-
dos nas fronteiras entre educação
e Ciências Agrárias, a obra chega
como um marco institucional e um
convite a pensar o futuro da for-
mação docente com a mesma seri-
edade com que o agronegócio brasi-
leiro pensa o futuro da produção.

"Este livro nos mostra como a
capacidade de ver oportunidades onde
outros enxergam dificuldades e o amor
pela Esalq e por seus formandos po-
dem resultar em contribuições para o
aperfeiçoamento da educação. A
Licenciatura em Ciências Agrári-
as nasceu devido à procura de
mais oportunidades para os egres-
sos do curso de Engenharia Agro-
nômica da Esalq, e os resultados
têm mostrado que valeu todo o
sacrifício e empenho para a for-
mação de professores em Ciências
Agrárias", afirmou o prof. Pedro.

O Prof. Dr. Pedro Marques (com o microfone) entre os outros
autores durante o lançamento do livro

Canetas emagrecedoras e quem
protege do lado clandestino?

Claudia de Lucca Mano

A discussão sobre a tirzepati-
da no Brasil vem sendo tratada,
muitas vezes, como uma dis-puta
entre proibição e liberação, entre
indústria farmacêutica e farmácias de
manipulação, entre mercado formal e
mercado informal. No entanto, a per-
gunta central talvez esteja sendo
deixada em segundo plano: afinal,
quem está protegendo o paciente?

A tirzepatida transformou-se
em um dos medicamentos mais de-
sejados dos últimos anos. Os resul-
tados clínicos associados ao con-
trole do diabetes tipo 2 e à perda de
peso desper-taram enorme interes-
se médico, econômico e social. Como
ocorre em praticamente todos os
mercados marcados por alta de-
manda, preço elevado e restrição
de acesso, surgiram caminhos al-
ternativos para obtenção do pro-
duto. Alguns encontram respaldo
em hipóteses excepcionais previstas
pela legislação sanitária. Outros
operam completamente à margem
da lei. Todos, porém, deveriam ser
avaliados a partir de um critério
simples: qual deles oferece maior
capacidade efetiva de controle sa-
nitário e proteção ao paciente?

A RDC nº 81/2008 da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria disciplina a importação de pro-
dutos sujeitos à vigilância sanitá-
ria e prevê hipóteses de importa-
ção excepcional por pessoa física
para uso próprio, mediante pres-
crição médica e observância dos
requisitos aplicáveis. Trata-se de
uma solução destinada a situações
específicas, nas quais o paciente
necessita acessar determinado
produto ainda não disponível re-
gularmente no mercado nacional
ou sem registro sanitário no país.

Essa autorização excepcional,
contudo, não se confunde com o
registro sanitário. O pro-duto im-
portado individualmente não per-
corre o mesmo processo ordinário
de avaliação conduzido pelas au-
toridades brasileiras quanto à qua-
lidade, segurança e eficácia. Tam-
pouco integra necessariamente
uma cadeia produtiva submetida
à fiscalização contínua do Sistema
Nacional de Vigilância Sanitária.

A experiência brasileira com
a cannabis medicinal ajuda a com-
preender esse fenômeno. Durante
anos, milhares de pacientes recor-
reram a mecanismos excepcionais
de importa-ção individual para
obter acesso a produtos derivados
da planta. A excepcionalidade, con-
cebida inicialmente como medida
pontual, revelou uma demanda
social muito superior à imaginada

pelo regulador. O resultado foi a
necessidade de construção de um
marco regulatório específico para
lidar com uma realidade que já
existia de fato.

Cannabis e tirzepatida são pro-
dutos distintos, com riscos, finali-
dades terapêuticas e regi-mes jurí-
dicos próprios. A analogia não está
na substância, mas na dinâmica re-
gulatória. Quando a demanda cres-
ce e os canais regulares não conse-
guem absorvê-la integralmente, so-
luções excepcionais tendem a ocu-
par o espaço que deveria ser preen-
chido por políticas públicas estrutu-
radas. O problema é que a excepcio-
nalidade raramente oferece o mes-
mo grau de controle, fiscalização e
previsibilidade de um sistema regu-
lado de forma abran-gente.

No caso da tirzepatida, a si-
tuação torna-se ainda mais com-
plexa porque a importação ex-cep-
cional convive com um fenômeno
muito mais preocupante: a expan-
são do mercado clandestino. Nos
últimos meses, aumentaram as
notícias sobre apreensões em ae-
roportos e fronteiras, produtos
escondidos em bagagens, pneus,
encomendas postais e até embala-
gens destinadas a mascarar sua
verdadeira natureza. Paralelamen-
te, multiplicaram-se anúncios em
redes sociais, grupos de mensa-
gens e plataformas digitais ofere-
cendo versões supostamente equi-
valentes do medicamento.

Nesse contexto, o debate pú-
blico frequentemente mistura rea-
lidades distintas que deveri-am ser
analisadas separadamente.

A primeira delas é a importa-
ção individual excepcional realiza-
da pelo próprio paciente, median-
te prescrição médica e observân-
cia das exigências sanitárias cabí-
veis. Trata-se de um mecanismo
legal, mas concebido para situa-
ções específicas, não para funcio-
nar como política pública perma-
nente de abastecimento.

A segunda realidade é o con-
trabando. Nesse caso não existe
controle regulatório efetivo, ras-
treabilidade, garantia de origem,
monitoramento da cadeia de frio,
responsabilidade técnica identifi-
cável ou qualquer elemento que
permita assegurar a integridade do
produ-to. O paciente simplesmen-
te desconhece o que está adquirin-
do. Trata-se, sem dúvida, do ce-
nário mais arriscado do ponto de
vista sanitário.

A terceira realidade envol-
ve empresas estabelecidas no
Brasil, regularmente constituí-
das, tributadas, identificáveis
e submetidas à fiscalização na-

cional, incluindo farmácias
magis-trais que operam sob
responsabilidade técnica, ins-
peções periódicas, documenta-
ção obri-gatória e possibilida-
de concreta de responsabiliza-
ção administrativa, civil e penal.

É justamente nesse ponto que
a discussão precisa amadurecer.

A própria Anvisa vem reco-
nhecendo a existência de um pro-
blema crescente ao editar sucessi-
vas medidas restritivas envolven-
do produtos anunciados como tir-
zepatida ou ago-nistas de GLP-1
sem registro sanitário nacional.
Diversas marcas e apresentações
já foram alvo de proibições que al-
cançam fabricação, distribuição,
comercialização, importação, di-
vulgação e utilização.

Essas medidas são compreen-
síveis e necessárias. Nenhuma au-
toridade sanitária séria pode ad-
mitir a livre circulação de pro-
dutos cuja qualidade, seguran-
ça e eficácia não tenham sido
adequadamente avaliadas. A
apreensão de mercadorias clan-
destinas, a repressão ao contra-
bando e o bloqueio de canais
irregulares constituem obriga-
ções elementares do Estado.

Mas essas ações enfrentam
apenas parte do problema.

A questão que permanece sem
resposta é o acesso. Quando a de-
manda continua existin-do, a re-
pressão isolada raramente elimi-
na o consumo. O que costuma ocor-
rer é uma mu-dança nas rotas uti-
lizadas pelo consumidor. Se uma
marca é proibida, outra rapida-
mente surge para ocupar seu lu-
gar. Se uma remessa é apreendi-
da, novas tentativas de ingresso
aparecem por caminhos diferen-
tes. Se um canal de venda é blo-
queado, intermediários informais
assumem a distribuição.

O mercado se adapta com ve-
locidade superior à capacidade de
reação do regulador.

Por isso, a pergunta rele-
vante não é apenas quais pro-
dutos devem ser proibidos, mas
quais mecanismos de acesso
oferecem maior capacidade de
supervisão sanitária. Em outras
pa-lavras, qual modelo permite
ao Estado saber quem produz,
quem distribui, quem prescre-
ve, quem comercializa e quem
responde em caso de falha?

Uma farmácia estabelecida
no Brasil possui endereço conhe-
cido, CNPJ, responsável téc-nico,
instalações físicas, funcionários,
fornecedores identificáveis, regis-
tros documentais e sujeição per-
manente às autoridades sanitári-

as. Caso surja qualquer dúvida
sobre insumos, processos, arma-
zenamento, rotulagem ou rastre-
abilidade, a vigilância sanitária
pode fisca-lizar, exigir documen-
tos, coletar amostras, instaurar
processos administrativos, inter-
ditar atividades e responsabilizar
pessoas físicas e jurídicas.

Já uma empresa estrangeira
acessada por meio de importação
individual não está submeti-da à
mesma rotina de fiscalização das
autoridades brasileiras. Pode ser
regular em seu país de origem.
Pode possuir licenças locais e cum-
prir exigências estrangeiras. Nada
disso altera o fato de que sua ca-
deia produtiva não se encontra sob
supervisão direta do sistema naci-
onal de vigilância sanitária.

A pergunta sobre quem reco-
lhe impostos no Brasil, frequente-
mente tratada apenas sob a pers-
pectiva tributária, revela uma ques-
tão regulatória mais profunda.
Quem está efetiva-mente dentro do
sistema? Quem pode ser fiscaliza-
do? Quem pode ser responsabili-
zado? Quem pode ser inspeciona-
do? E quem permanece fora do al-
cance cotidiano das autorida-des
sanitárias nacionais?

O debate sobre a tirzepatida
não deveria ser reduzido a uma
disputa comercial entre dife-ren-
tes modelos de fornecimento. Tra-
ta-se, antes de tudo, de uma discus-
são sobre proteção do paciente.

A  c landest in idade  não
nasce apenas da intenção de
descumprir a lei. Muitas vezes
ela prospera onde existe uma de-
manda legítima sem resposta ade-
quada. Quando isso aconte-ce,
o consumidor passa a buscar al-
ternativas em ambientes progres-
sivamente menos con-trolados, mais
opacos e mais arriscados.

A tirzepatida clandestina
não representa apenas um pro-
blema de fronteira ou de fisca-
liza-ção aduaneira. Ela é tam-
bém o sintoma de uma política
de acesso ainda insuficiente-
mente resolvida. E talvez a per-
gunta mais incômoda de todas
seja justamente aquela que per-
ma-nece sem resposta: o paci-
ente brasileiro está sendo efeti-
vamente protegido ou está sen-
do empurrado para canais que
o próprio Estado possui muito
menos condições de fiscalizar?

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial  atuando
desde 1999 na área de
vigilância sanitária e as-
suntos regulatórios
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Pequeno ensaio sobre
a insegurança

Eloah Margoni

Era uma vez um parque, lin-
do parque que encantava a cida-
de. Árvores antigas, algumas ra-
ras, verdor e o lago com nenúfa-
res. Era livre e o víamos da aveni-
da movimentada. Abria-nos os
pulmões, aliviava a cabeça; disso
já sabem. Agora fechado, bloque-
ado. Já estão sabendo também,
isso podem ver; ou melhor, já nem
se enxergam bem as terapêuticas
árvores. Em decisão nefasta, numa
canetada ou nem nisso exatamen-
te, as grades ocluíram tudo.

       Porém desejo falar sobre
outras sensações e riscos concre-
tos, assaltos e crimes. Já experi-
mentou andar por ali na calçada
com pouco ou nenhum movimen-
to, ao longo do abominável e bem
comprido gradil? Já sentiram
como a referida calçada se tornou
negativa mesmo? É porque virou
uma grande armadilha. Ao andar
por ela, se perceber alguém sus-
peito vindo em sua direção, à
frente ou às suas costas, para
onde correria? Desviar pelo
parque é chance zero, não exis-

te mais. Fugiria apavorado/a
para ser atropelado/a e morto/
a na avenida? Pois, como dis-
se, tornou-se região maldita, sem
saída, cabulosa e assustadora.

     Agora, pensem lá den-
tro. Imaginem mulheres, ido-
sos, membros de uma família a
caminharem no parque todo
cercado, estando eles por acaso
num ponto menos frequentado
àquela hora. É cilada. Em sen-
do perseguidos ou cercados por
meliantes, estão definitivamen-
te numa ratoeira, nas mãos de
possíveis bandidos; e estes sim
sabem muito bem pular a cerca
mequetrefe, enquanto as víti-
mas não o conseguem.  E não
conto com vigilantes, rondas,
policiamento local. Vocês sim?

Esta cerca, que personifica
bom exemplo de arquitetura hos-
til, implantada para piorar nossa
segurança, embora se diga o con-
trário, a meu ver, ajudará os as-
saltantes. É, entre outras coisas, o
que faz parecer. Que intenções
mais estranhas...

Eloah Margoni, médica
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Seis em cada 10 empresas
não chegam aos cinco anos

O Brasil encerrou 2025 com o
maior número de empresas em re-
cuperação judicial da história:
2.466 CNPJs envolvidos em pro-
cessos de reestruturação, alta de
13% em relação ao ano anterior,
segundo a Serasa Experian. O
dado contrasta com o forte rit-
mo de empreendedorismo no
país. Apenas em 2025, mais de
5 milhões de empresas foram
abertas, de acordo com o Mi-
nistério do Empreendedorismo.
Ainda assim, levantamento do
IBGE mostra que 62,7% dos negó-
cios não sobrevivem aos primeiros
cinco anos de operação e cerca de
20% encerram as atividades antes
de completar um ano.

"Grande parte das empresas
concentra seus esforços em ven-
der mais, conquistar clientes e ex-
pandir a operação. Tudo isso é im-
portante, mas não garante susten-
tabilidade. Em muitos casos, o cres-
cimento acontece em velocidade
maior do que a capacidade de ges-
tão do próprio negócio", afirma
Dema Oliveira, CEO e fundador da
Goshen Land, empresa especializa-
da em desenvolvimento empresa-
rial e expansão de negócios.

O diagnóstico é reforçado por
dados do Sebrae, que apontam que
17% dos empreendedores brasilei-
ros abriram suas empresas sem
qualquer planejamento prévio.
Entre os negócios que encerram as
atividades, também é maior a par-
ticipação de empresários que não
investiram em capacitação e desen-
volvimento de gestão.

Para Oliveira, o primeiro pas-
so para reduzir os riscos é realizar
um diagnóstico profundo do ne-
gócio antes de buscar expansão. O
objetivo é identificar os gargalos
que limitam o crescimento, como
fluxo de caixa fragilizado, falta de
processos, metas mal definidas ou
equipes desalinhadas. Segundo
ele, esses problemas não desapa-
recem quando a empresa cresce,
pelo contrário, tendem a se tornar
ainda mais evidentes.

Outro fator decisivo é o de-
senvolvimento simultâneo de lide-

rança e processos. Na prática,
muitas empresas atingem um li-
mite de crescimento porque todas
as decisões continuam concentra-
das no fundador. A construção
de lideranças capazes de assu-
mir responsabilidades, aliada à
definição de indicadores de de-
sempenho e processos estrutu-
rados, permite que a operação
ganhe escala com mais previsibili-
dade, eficiência e autonomia.

O especialista também desta-
ca a importância do ambiente em
que o empresário está inserido.
Participar de grupos estratégicos
e redes de relacionamento com
outros líderes permite trocar ex-
periências, acessar boas práticas e
acelerar a tomada de decisões.
Além de reduzir erros comuns da
jornada empreendedora, esse tipo
de conexão amplia oportunidades
de negócios e crescimento.

"Empresas que investem em
diagnóstico, liderança, processos
e desenvolvimento empresarial
constroem bases mais sólidas para
enfrentar períodos de instabilida-
de e sustentar o crescimento no
longo prazo. A sobrevivência de
uma empresa depende da capaci-
dade de se estruturar para conti-
nuar crescendo sem perder efici-
ência, controle e rentabilidade",
conclui Dema.

GOSHEN LAND - A Go-
shen Land conduz empresários e
lideranças na expansão de negó-
cios. Fundada por Dema Oliveira,
executivo com trajetória em em-
presas como Samsung e TIM, a
empresa já apoiou mais de 600
organizações em seus processos
de crescimento somente em
2025, gerando R$ 2 bilhão em
receitas entre os negócios aten-
didos. Com metodologia própria
baseada nas "7 Inteligências da
Expansão", desenvolve estratégi-
as para tornar empresas mais
competitivas, resilientes e prepa-
radas para crescer em cenários de
transformação econômica. Entre
as organizações envolvidas estão
Unilever, Claro, TIM, Caixa Eco-
nômica Federal e Bradesco.
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Ministério realiza
mobilização nacional
Ministério da Saúde realiza mobilização nacional e amplia cirurgias com
reativação de salas cirúrgicas paradas e adesão de hospitais privados em SP

Ação abrange 20 estados e 46 unidades hospitalares

O Governo do Brasil está en-
cerrando a espera de centenas de
pacientes paulistas que aguardam
por cirurgias de média e alta com-
plexidade no SUS ao mobilizar,
entre a segunda-feira (22) e o pró-
ximo sábado (27), hospitais priva-
dos e públicos do estado para rea-
lizar os procedimentos na rede
pública. Para isso, o Ministério da
Saúde está contratando equipes,
insumos e equipamentos para re-
ativar salas cirúrgicas paradas em
unidades de saúde estaduais e
municipais, além de trocar o aten-
dimento em instituições privadas
por créditos financeiros para aba-
ter tributos federais.

A ação integra o programa
Agora Tem Especialistas e é desti-
nada a pessoas que estão na fila
de regulação do SUS, como forma
de desafogar a demanda reprimi-
da no estado e reduzir o tempo de
espera por exames e cirurgias.

Ao todo, a mobilização ocor-
rerá em 20 estados e contará com
a participação de 46 estabeleci-
mentos de saúde. Serão oferta-
dos cerca de 16 mil procedimen-
tos especializados, sendo 2,3
mil por meio da modalidade de
créditos financeiros e mais de
13 mil pela modalidade 2, que
reativa estruturas públicas com
capacidade ociosa para ampliar
rapidamente a oferta de atendi-
mento especializado no SUS.

"Estamos cumprindo o
compromisso do governo do
presidente Lula com a popula-
ção brasileira e levando o SUS
para todos os cantos do país.
Com essa ação nacional, mobi-
lizamos toda a capacidade ins-
talada do país, com hospitais
públicos, filantrópicos e priva-
dos trabalhando juntos para
ampliar o atendimento especi-
alizado. Onde faltava profissio-
nais e equipamentos, nós estamos
levando. Na rede privada, onde
antes havia falta de diálogo, ago-
ra há atuação conjunta. Tudo
isso para garantir que o cuida-
do chegue mais rápido para o
povo", afirma o ministro da

Saúde, Alexandre Padilha.
Em São Paulo, a Santa Casa

de Misericórdia de Valinhos, o
Hospital de Olhos CRO, em Gua-
rulhos, e o Limag Diagnóstico, em
Valinhos, realizarão 1,1 mil proce-
dimentos a mais no SUS durante
essa semana, como cirurgias gine-
cológicas para retirada de mioma
ou laqueaduras, retirada de hér-
nia e vesícula, cirurgias de catara-
ta e diversos exames de imagem
para diagnóstico precoce de cân-
cer e outras doenças.

Outros 19 estados também
farão parte da mobilização, com
centenas de cirurgias ofertadas:
Acre, Amapá, Amazonas, Bahia,
Ceará, Espírito Santo, Maranhão,
Mato Grosso do Sul, Pará, Paraí-
ba, Paraná, Pernambuco, Piauí,
Rio de Janeiro, Rio Grande do
Norte, Rio Grande do Sul, Minas
Gerais, Sergipe e Tocantins.

É a primeira vez que a mobili-
zação nacional para realização de
exames e cirurgias conta com duas
ações estratégicas do Agora Tem
Especialistas. Nos hospitais pri-
vados, o Governo do Brasil abre

as portas para pacientes do SUS
sem custo ao paciente, que terá
apoio das equipes especializa-
das, pré-operatório e pós-opera-
tório nas instituições.

Já nos hospitais públicos, o
Ministério da Saúde identificou
salas cirúrgicas paradas por falta
de equipe médica, insumos e/ou
equipamentos e fez a contratação
do que faltava para mineiros e
mineiras serem atendidos e a ca-
pacidade pública é reativada para
beneficiar quem mais precisa.

O mesmo já ocorreu, anterior-
mente, em Manacapuru, Itacoatiara,
Parintins e Maués (AM), Canoas (RS),
São Lourenço (RS) e em Santarém
(PA), onde ações-piloto realizaram
mais de 10,3 mil cirurgias e ofertas de
cuidados integrados, ampliando o
acesso à atenção especializada e
reduzindo filas em regiões histo-
ricamente desassistidas.

AGORA TEM ESPECIA-
LISTAS - O programa Agora Tem
Especialistas atua em diversas fren-
tes para reduzir o tempo de espera
por atendimento especializado no
SUS. Além dos mutirões sazonais

e a reativação de espaços ociosos
em hospitais públicos, o programa
atua na ampliação do horário de
funcionamento de policlínicas,
contratação de médicos especialis-
tas e ampliação do atendimento a
pacientes do SUS em hospitais pri-
vados e filantrópicos credenciados.

Em outra frente, 87 carretas
de atendimento especializado em
saúde da mulher, exames de ima-
gem e oftalmologia levam atendi-
mento itinerante a pacientes em
todo o país, ampliando o acesso à
saúde especializada e reduzindo a
necessidade de deslocamentos
para grandes centros urbanos.

As iniciativas já contribuíram
para resultados expressivos na
rede pública. Em 2025, o país al-
cançou a marca recorde de 14,9
milhões de cirurgias eletivas, um
crescimento de 42% em relação
a 2022. O número de consultas
com especialistas chegou a 1,6
bilhão (30% mais que 2022) e
foram mais de 1,3 bilhão de exa-
mes realizados (22% mais que
2022), além de 14 milhões de in-
ternações realizadas pelo SUS.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Festa no Engenho mistura tradição junina e reggae
Fechando a programação tí-

pica das festas juninas em Piraci-
caba, o Engenho Central recebe no
sábado, 27/06, das 15h às 20h30,
o Forreggae Junino. Com entrada
gratuita, o evento propõe um en-
contro entre o tradicional forró pé
de serra e as sonoridades do reg-
gae, em uma celebração cultural
às margens do rio Piracicaba.

Promovida pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura, a festivida-
de será realizada em palco monta-
do ao lado da passarela pênsil do
complexo turístico e cultural.

A programação musical reú-
ne atrações que transitam por di-
ferentes ritmos da cultura brasi-
leira. Uma delas é a Nação Sanko-
fa Baobá, grupo que apresenta um
estilo próprio inspirado pelo mo-
vimento manguebeat e por bandas
que influenciaram essa vertente
musical, combinando elementos
do maracatu, do funk e de outras
manifestações populares.

Também sobe ao palco o pro-
jeto artístico Forró de Terno, que
receberá como convidado o Trio
Juazeiro, formação que mantém
viva a tradição da música nordes-
tina e acumula mais de seis déca-
das de trajetória, além do grupo
piracicabano Os 3 do Engenho.

O público também poderá
aproveitar opções gastronômicas
com food trucks distribuídos pelo
espaço. O evento será pet friendly,
com entrada permitida para ani-
mais de estimação.

"Preparamos um evento pen-
sado para toda a família, em um
ambiente acolhedor, democrático
e acessível, onde diferentes gera-
ções possam compartilhar momen-
tos de lazer e cultura. A união en-
tre o forró e o reggae mostra como
a música tem o poder de aproxi-
mar pessoas e valorizar a diversi-
dade das manifestações artísticas
populares. São ritmos com histó-
rias e identidades próprias, mas
que se encontram na celebração da

Trio Juazeiro, formado por Ligeirinho, Guilherme Santos e Eugênio Ferreira

cultura, da convivência e da ale-
gria", enaltece o secretário muni-
cipal de Cultura, Carlos Beltrame.

SERVIÇO
Forreggae Junino. Sá-
bado,  27/06,  das 15h

às 20h30,  no Engenho
C e n t r a l ,  e m  p a l c o
m o n t a d o  p r ó x i m o  à
passarela pênsil  (av.
D r .  M a u r i c e  A l l a i n ,
454 -  Vi la  Rezende).
Entrada gratuita
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Raízen tem inscrições abertas para estágio até domingo, 28
A Raízen tem inscrições

abertas vagas de estágio na
área de Contabilidade, em Pi-
racicaba. A companhia prorro-
gou as inscrições da campanha
Talentos Raízen 2026 até o pró-
ximo domingo, 28/6. O progra-
ma foi criado para quem busca
aprendizado prático e desen-

volvimento contínuo em um
ambiente de desafios e colabo-
ração. Os interessados podem
se candidatar por meio deste
link.

Os pré-requisitos para con-
correr às vagas são: ser estu-
dante do ensino superior (ba-
charelado, tecnólogo ou licen-

ciatura); ter previsão de con-
clusão da graduação entre ju-
lho de 2027 e julho de 2028;
ter disponibilidade para estagi-
ar 6h por dia (dentro do horá-
rio comercial). Entre os benefí-
cios oferecidos aos estagiários
estão bolsa-auxílio mensal de
R$ 2 mil; auxílio-transporte de

R$ 194 ou fretado (valor varia
de acordo com a localidade da
vaga); plano de saúde e odon-
tológico; seguro de vida; Wel-
lhub; vale-refeição ou refeitó-
rio no local; e Trilha de Desen-
volvimento. Caso aprovada, a
pessoa poderá iniciar na empre-
sa entre julho e agosto de 2026.
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Professora Bebel defende a
criação de fundo nacional
para custear tarifa zero

Divulgação

BOM DIA
Chuva em Piracicaba.
Mas, quem sofre mes-
mo, é o paulistano. Mui-
ta água e muitos proble-
mas, como congestiona-
mentos e falta de ener-
gia. O piracicabano deve
enfrentar tempo chuvo-
so mais hoje (dia/noite).
Um bom dia para você.

MANCHETE
Chuvas fortes, também
no inverno, em São Pau-
lo. Cuidado quem vai
para lá.

BASTIDORES
(Primeira)
Equipe jurídica de Jaques
Wagner sonha em anu-

lar a operação "Complian-
ce zero". No Brasil nada é
impossível.

(Segunda)
Petistas reclamam da de-
mora de Jacques Wagner
para deixar a liderança do
governo.

(Terceira)
Filme/biografia de Jair
Bolsonaro (Dark Horse)
pode estrear só em novem-
bro. Distribuidoras temero-
sas com repercussões.

(Terceira)
Abelardo de la Espriella,
eleito presidente na Co-
lômbia, não anda sem
colete a prova de bala e

sem 35 seguranças.

(Quarta)
Procura-se "pelo em ovo"
na vida de Jair Bolsonaro.
Carteira de vacinação,
proximidade com baleia,
tornozeleira, pistola, etc.
A ordem é complicar.

(Quinta)
Lula acompanha, de per-
to, os preparativos para a
campanha eleitoral. Co-
meça dia 28 de agosto.

PREMIUM
Helinho Zanatta só não
tem dor de cabeça com a
Câmara Municipal. Minis-
tério Público parte para
cima do chefe do executi-
vo, citando inclusive  cas-
sação.

O QUE ELE DISSE
"Atacarejo sempre foi vis-
to como varejão de po-
bre, mas nós sempre tive-

mos a preocupação de
mudar essa realidade".

Belmiro Gomes
(CEO/Assaí).

DOIS TOQUES
(Um)
Motoristas estacionam
nas esquinas, prejudican-
do visão de outros condu-
tores de veículos.

(Dois)
Secretaria de Turismo,
através do Sebrae e Se-
nac, oferece vagas para
cursos gratuitos do setor.
Envolve artesanato, gas-
tronomia, roteiros turís-
ticos, recepção a turistas,
entre outros.

ANOTANDO
Craques na Copa do Mun-
do disputam artilharia: Mes-
si, Mbappé, Kane (Inglater-
ra), Cristiano Ronaldo e Ha-
aland (Noruega). O argenti-

no completou ontem (24),
39 anos. Cristiano Ronaldo
nasceu 5/fevereiro/1985.

LÁ&CÁ
(Lá)
Calor excessivo nos Esta-
dos Unidos incomoda na
Copa do Mundo. Na Fran-
ça, mortes por afogamen-
to. Vão ao rio sem os de-
vidos cuidados.

(Cá)
Banco Digimais, Igreja
Universal e  Edir Macedo
na mira da PF: fraudes no
sistema financeiro, com
possível semelhanças
com o Banco Master.

PERGUNTAR NÃO
OFENDE
Por que tanta corrupção
no Brasil?

PONTO FINAL
Fim da era Messi e Cris-
tiano Ronaldo na Copa
do Mundo. Exemplos de
profissionalismo e com-
portamento pessoal.
Quem gosta de futebol
larga tudo para vê-los
em campo. Messi é o
destaque: desequilibra,
faz gols, não discute com
ninguém. Sua missão:
encantar com a magia
que se chama futebol.
Voltamos amanhã.

Seleção Alemã c lass i f ica  para  próx ima fase ,  mas torce-
dor não acredita no t í tulo
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Alemanha classificada,
mas torcida não
acredita em título

Foi realizada audiência pública na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo,
sob coordenação da parlamentar petista, em parceria com Jilmar Tatto

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), coordenado-
ra da Frente Parlamentar na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo pela Tarifa
Zero no Transporte Público,
defende a criação de um Fun-
do Nacional para custear a sua
implantação em todo país. Com
a finalidade de ampliar esta
discussão, a Professora Bebel,
em parceria com o mandato do
deputado federal Jilmar Tatto,
também do PT, promoveu au-
diência pública, no último dia
18 de maio, na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Pau-
lo, quando defendeu a importân-
cia da implantação da Tarifa Zero,
visando fortalecer o transporte
público nacionalmente.

Bebel diz que a implanta-
ção da tarifa zero é fundamen-
tal, para garantir que toda po-
pulação possa se locomover,
assim como para contribuir com
a redução de veículos nas ruas,
melhorando a mobilidade urba-
no e também o meio ambiente.
No entanto, para que esta pro-
posta tenha sustentação finan-
ceira, a parlamentar destaca a
necessidade da criação de um
Fundo Nacional de Financia-
mento da tarifa zero, que rece-
beria, na sua proposta, recur-
sos mais diversos, como de
multas de trânsito, de royalti-
es do novo pré-sal, de bens apre-
endidos do crime organizado e
de impostos do comércio de
combustíveis, entre outras fon-
tes. "Este aporte financeiro é
fundamental para viabilizar
esta proposta que tem ganhado
apoio da sociedade", defende.

A deputada Professora  Bebel  e  par t ic ipantes  da  audiência  públ ica:  a  implantação da
tar i fa  zero no t ransporte  públ ico é  possível

De acordo com a parla-
mentar, atualmente mais de
140 municípios brasileiros já
adotaram a Tarifa Zero. A pro-
posta de tarifa zero foi reforça-
da pelo deputada federal Jilmar
Tatto, que é professor, histori-
ador, ex-secretário de Trans-
portes da cidade de São Paulo
e atual coordenador nacional
da Frente Parlamentar da Ta-
rifa Zero. "A iniciativa pela im-
plantação da tarifa zero já con-
ta com estudos e experiências
que comprovam sua viabilida-
de", reforça Bebel.

Durante a audiência, fo-
ram feitos diversos pronuncia-

mentos,  tanto de usuários
como de dirigentes de sindicais
e de lideranças de movimentos
sociais pela importância da im-
plantação da tarifa zero. Clau-
demir Alves da Cruz, presiden-
te do Sindicato dos Conduto-
res de Americana e Região, e
José Vladeir Truzzi, consultor
de transporte coletivo urbano
e ex-gestor municipal em Santa
Bárbara d'Oeste reforçaram a im-
portância da implantação da tari-
fa zero no estado de São Paulo.

 Bebel ressalta que muitos
não tem recursos suficientes
para pagar a tarifa cobrada no
transporte público e que a tari-

fa zero para todos é fundamen-
tal para garantir o direito de ir
e vir, por exemplo num final de
semana em que as famílias bus-
cam lazer  e  dependem do
transporte para se locomover.

Como encaminhamentos des-
ta audiência pública, também foi
estabelecida ainda a realização de
um abaixo-assinado para que a
população se manifeste sobre esta
proposta, assim como a formação
de uma comissão representativa.
"A nossa finalidade é de ampliar
esta discussão visando tornar di-
reito de todos o transporte públi-
co gratuito", completa a depu-
tada estadual Professora Bebel.

Mesmo com 100% de apro-
veitamento e a classificação an-
tecipada para o mata-mata da
Copa do Mundo de 2026, a Se-
leção da Alemanha segue con-
vivendo com cobranças de sua
torcida. O principal alvo do de-
bate é o técnico Julian Nagels-
mann, que pode promover altera-
ções no time titular para o con-
fronto contra o Equador.

O nome mais pedido pelos
torcedores é o atacante Deniz
Undav. Autor de três gols e duas
assistências em apenas duas parti-
das, o jogador se transformou na
sensação da equipe alemã e ga-
nhou status de "queridinho" da
torcida. Pesquisa realizada pelo
jornal alemão Bild aponta que qua-
se metade dos torcedores gostaria
de vê-lo entre os titulares.

Undav tem aproveitado mui-
to bem as oportunidades saindo
do banco de reservas. Contra Cu-
raçao, marcou um gol e distribuiu
duas assistências. Já diante da
Costa do Marfim, entrou na se-
gunda etapa e marcou o gol da vi-
tória nos acréscimos, resultado que
garantiu a liderança do Grupo E.

Enquanto alguns jogadores
vivem momento de alta, outros
são alvos de críticas. O atacante

Leroy Sané aparece entre os mais
questionados pelos torcedores, ao
lado de Florian Wirtz, Jamal Mu-
siala e Joshua Kimmich.

Já o veterano goleiro Manuel
Neuer vive situação curiosa. Aos
40 anos, ele aparece simultanea-
mente entre os jogadores mais elo-
giados e também entre os mais cri-
ticados pela torcida, refletindo a
expectativa em torno de seu retor-
no para disputar mais uma Copa
do Mundo.

Apesar da campanha perfeita
até aqui, a confiança da torcida
alemã ainda é moderada. A maio-
ria acredita que a equipe pode che-
gar às quartas de final, enquanto
poucos apostam no pentacampeo-
nato mundial. Ainda assim, a Ale-
manha segue demonstrando a for-
ça de sua tradição: vence, se clas-
sifica e, mesmo assim, continua
sendo cobrada por excelência.

O confronto contra o Equa-
dor pode servir não apenas para
manter os 100% de aproveitamen-
to, mas também para Nagelsmann
testar alternativas e observar pe-
ças que poderão ser decisivas
quando o mata-mata começar.
Afinal, em Copa do Mundo, a fase
eliminatória é onde os favoritos
realmente mostram sua força.
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Visita reuniu representantes da Prefeitura e do conselho local de Saúde para
avaliação das condições estruturais da unidade; destaca Gustavo Pompeo
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Gustavo Pompeo faz vistoria
na USF e aponta demandas
de manuenção
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Novas medidas ampliam
proteção e fortalecem
combate à violência
Pacote anunciado pelo presidente Lula reforça medidas protetivas,
amplia responsabilização de agressores e fortalece rede de atendimento

Diego Campos / Secom-PR
Quando Marta* decidiu ex-

pulsar de casa o homem com quem
viveu por mais de duas décadas,
ela não estava apenas encerrando
um relacionamento. Estava rom-
pendo um ciclo de violência psico-
lógica, patrimonial e emocional
que quase lhe custou a vida. Já
Gabriela* precisou deixar para trás
a cidade onde vivia e recomeçar
do zero, a mais de 1,5 mil quilôme-
tros de distância, para escapar da
violência. Histórias como as delas
ajudam a explicar por que o Go-
verno do Brasil tem ampliado me-
didas de proteção às mulheres,
fortalecido a rede de acolhimento
e mobilizado instituições de todo
o país para enfrentar a violência
de gênero e o feminicídio.

Em maio deste ano, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
assinou um pacote de medidas
para ampliar a proteção às mulhe-
res e reforçar a segurança digi-
tal no Brasil. Entre as iniciati-
vas estão a criação do Cadas-
tro Nacional de Agressores, o
fortalecimento das medidas
protetivas, a ampliação dos me-
canismos de afastamento de
agressores e o endurecimento das
punições para autores de violên-
cia contra mulheres.

As ações se somam ao Pacto
Nacional Brasil Contra o Femini-
cídio, lançado pelos Três Poderes
para integrar esforços na preven-
ção da violência, proteção das víti-
mas e responsabilização dos
agressores. Sob o lema "Todos por
Todas", a iniciativa completou 100
dias em maio reunindo ações vol-
tadas à ampliação da rede de aten-
dimento, ao fortalecimento das
políticas públicas e à mobilização
da sociedade para enfrentar uma
das formas mais graves de viola-
ção dos direitos humanos.

"Todo mundo precisa trazer
para si essa responsabilidade", afir-
mou o presidente Lula durante ce-
rimônia de apresentação das me-
didas. Para o presidente, o enfren-
tamento à violência contra as mu-
lheres exige o envolvimento de go-
vernos, instituições e da socieda-
de como um todo. A necessidade
dessas ações aparece nas estatísti-
cas e, principalmente, nas históri-
as de mulheres que enfrentaram a
violência dentro de casa.

Para enfrentar essa realida-
de, o Governo do Brasil tem am-
pliado as ações de prevenção, pro-
teção e responsabilização dos
agressores. Embora dados recen-
tes indiquem avanços, o cenário
ainda exige atenção permanente.
Levantamento do Ministério da
Justiça e Segurança Pública
(MJSP) apontou redução de
11,45% nos casos de feminicídio
registrados em abril e maio de
2026 na comparação com o mes-
mo período do ano anterior. Fo-
ram 232 vítimas, ante 262 nos
dois meses de 2025. Apesar da
queda, o número revela que
centenas de mulheres continu-
am sendo assassinadas em razão
da condição de gênero.

Como parte desse esforço,
o MJSP coordena a Operação
Mulher Segura, que mobiliza
forças de segurança de todo o
país para prevenir feminicídi-
os, acompanhar medidas pro-
tetivas e responsabilizar auto-
res de violência contra mulhe-
res. Nos primeiros 15 dias da
segunda edição da operação,
iniciada em junho, foram regis-
tradas 630 prisões relacionadas
à violência de gênero, além do
atendimento e acolhimento de
mais de 2 mil mulheres em si-
tuação de violência.

É nesse contexto que históri-
as como as de Marta e Gabriela
deixam de ser casos isolados para
retratar uma realidade vivida por
milhares de brasileiras.

"A MAIOR FERIDA NÃO SE
VÊ" - Como muitas mulheres,
Marta tinha um sonho: viver um
conto de fadas. Aos 23 anos,

acreditou ter encontrado o ho-
mem ideal para construir uma
família. Prestativo e amável,
João* inclusive ajudava Marta
a cuidar da mãe idosa.

No início do casamento, en-
quanto ela trabalhava em dois
empregos, ele dizia procurar ser-
viço como ajudante de pedreiro.
Quando conseguia, ficava pouco
tempo no serviço.

Com o passar do tempo, a re-
alidade mostrou outra face. Mar-
ta entregava todo o salário ao
marido, que administrava as fi-
nanças da casa. Vieram as trai-
ções, as humilhações públicas e as
tentativas constantes de diminuí-
la diante de familiares e amigos.
Os gritos e ofensas evoluíram para
objetos arremessados em sua di-
reção e socos nas paredes.

Ainda assim, ela não se reco-
nhecia como vítima de violência
doméstica. "Eu achava que violên-
cia doméstica era só quando a mu-
lher apanhava. Hoje eu sei que a
maior ferida é aquela que não se
vê." Para ela, os danos emocionais
deixados pela violência psicológi-
ca foram tão profundos quanto
qualquer agressão física.

VIOLÊNCIA, ISOLA-
MENTO E CONTROLE - Quan-
do o segundo filho do casal nas-
ceu, a situação se agravou. En-
quanto mantinha um relaciona-
mento extraconjugal, o marido
passou a humilhá-la constante-
mente. As discussões se tornaram
mais frequentes e agressivas. Sob
pressão permanente, cuidando de
um bebê de seis meses e de outras
duas crianças - uma delas adotiva
-, Marta sofreu um Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC).

Após receber atendimento mé-
dico, permaneceu praticamente
isolada da família por 17 dias. "Ele
meio que me escondeu da minha
família nessa época. Se não fosse
uma comadre que entrou quando
o portão estava encostado e me viu
quase morta em cima da cama,
minhas irmãs não saberiam da
minha situação."

Com apoio de familiares, bus-
cou ajuda policial, psicológica e ju-
rídica. Conseguiu afastar o agres-
sor, que chegou a ameaçá-la de
morte. Mas romper um ciclo de
violência construído ao longo de
décadas não é simples.

MANIPULAÇÃO PSICO-
LÓGICA - Marta conta que, mes-
mo após a separação, continuou so-
frendo os impactos da relação abusi-
va. "Ele começou a mexer muito no
psicológico dos meus filhos depois des-
sa saída. Dizia que estava passando
fome, que não tinha onde morar." As
consequências atingiram toda a
família. "Foi aí que meu filho de
sete anos tentou o suicídio."

Nascida no interior de Goiás,
Marta é a única alfabetizada entre
18 irmãos. Já recolheu latinhas
nas ruas para alimentar os filhos,
trabalhou em lanchonetes e, aos

Marta* (de costas) durante entrevista: ela viveu um ciclo de violência psicológica, patrimonial
e emocional que quase lhe custou a vida.

40 anos, decidiu voltar a estu-
dar. Hoje é professora concur-
sada. "Eu pensava que tudo isso
tinha acontecido comigo porque eu
não tinha estudo, não tinha infor-
mação. Mas não. Aconteceu
porque eu sou mulher."

Nos grupos de apoio que fre-
quentou, encontrou mulheres de
diferentes profissões e trajetórias.
"Tinham enfermeiras, jornalistas, po-
liciais. Marias feridas, Marias caladas,
Marias ofendidas, mas que ainda ti-
nham forças para lutar." Apesar das
marcas deixadas pela violência, ela
fala sobre o futuro com esperan-
ça. "Eu busquei dentro de mim
uma mulher que eu não conhecia,
uma mulher que eu nem sabia que
existia. Eu busquei uma nova iden-
tidade. Primeiro pelos meus filhos.
Depois chegou um momento em
que eu quis viver por mim."

RECOMEÇAR DO ZERO -
A história de Gabriela tem seme-
lhanças com a de Marta. Depois
de anos convivendo com agressões
físicas, violência sexual e ameaças,
ela decidiu deixar o interior de São
Paulo levando apenas o filho de
cinco anos e R$ 600 na bolsa.

O destino foi Campo Grande,
em Mato Grosso do Sul. O episó-
dio que motivou a decisão aconte-
ceu quando descobriu que o então
companheiro, dependente quími-
co, levava o filho do casal para
pontos de venda de drogas. "Foi a
gota d'água."

Mas os abusos vinham de muito
antes. "Ele me estrangulou uma vez e
eu cheguei a perder a consciência. Só
fui salva porque um amigo dele en-
trou em casa, tirou ele de cima de mim
e me salvou. Senão eu não estaria viva."

Antes da separação definiti-
va, Gabriela já havia recorrido à
Lei Maria da Penha e chegou a vi-
ver por três meses em um abrigo
para mulheres.

REDE DE PROTEÇÃO -
Em Campo Grande, Gabriela pro-
curou atendimento na Casa da
Mulher Brasileira. O equipamento
do Governo do Brasil reúne, em
um único local, serviços especi-
alizados de acolhimento, aten-
dimento psicossocial, orienta-
ção jurídica e apoio às mulhe-
res em situação de violência.

Foi ali que ela iniciou o pro-
cesso de reconstrução da própria
vida. "Graças aos profissionais da
casa, eu me reergui psicologica-
mente e consegui voltar a traba-
lhar. Eu tinha abandonado tudo,
minha profissão, os estudos."

O medo continuou presente
por muito tempo. "Eu não conse-
guia abrir o portão da minha casa,
ir ao supermercado. Tinha medo
dele, mesmo estando a mais de
1.500 quilômetros de distância."

Durante o primeiro ano após
a separação, quase não dormia.
"Eu ficava acordada à noite com
medo dele aparecer. Só dormia
durante o dia porque os vizinhos
estavam acordados." Cinco anos

depois, ela trabalha como eletri-
cista e segue em tratamento psico-
lógico. "Eu acho que tem que in-
centivar a mulher a se defender, a
ser autossuficiente, a ter autoesti-
ma. A gente precisa ter capacida-
de emocional para se defender."

TODOS POR TODAS - Expe-
riências como as de Marta e Ga-
briela reforçam a importância de
ampliar os mecanismos de prote-
ção e acolhimento às mulheres. O
Pacto Nacional Brasil Contra o Fe-
minicídio reúne ações voltadas à
prevenção da violência, à assistên-
cia às vítimas e à garantia de di-
reitos. A iniciativa envolve órgãos
federais, governos estaduais, mu-
nicípios, instituições do sistema de
Justiça e do legislativo, escolas,
universidades e organizações da
sociedade civil.

Entre os objetivos estão am-
pliar a rede de proteção, fortalecer
políticas de prevenção, promover
campanhas de conscientização e
aprimorar a articulação entre os
diversos serviços que atendem mu-
lheres em situação de violência.

EDUCAR PARA TRANS-
FORMAR - Além das medidas de
proteção e acolhimento, o Gover-
no do Brasil tem defendido a edu-
cação como instrumento fundamen-
tal para prevenir a violência de gêne-
ro. A proposta é estimular, desde a
infância, valores como respeito,
igualdade e convivência sem vio-
lência, contribuindo para romper
padrões culturais que historicamen-
te naturalizaram agressões e discri-
minações contra mulheres. "É preciso
a gente cuidar com muito carinho.
Mas tem que levar para o currícu-
lo escolar", disse o presidente Lula,
durante entrevista ao programa
Sem Censura, da TV Brasil.

O presidente defendeu que o
debate seja levado às escolas, igre-
jas, sindicatos, ao Congresso e às
empresas. "O menino tem que
aprender na escola, desde peque-
no, que ele não é melhor do que a
mulher, que não é superior, que
tem que ser igual e aprender a res-
peitar", disse. "É preciso mudar o
nosso comportamento como ho-
mem", completou.

A transformação, porém, não
depende apenas das instituições. Ela
também acontece quando mulheres
encontram apoio para romper o
silêncio e reconstruir suas vidas.

Hoje, Marta é professora. Ga-
briela trabalha como eletricista.
Ambas carregam marcas profun-
das da violência que sofreram,
mas também a certeza de que é
possível recomeçar.

Histórias que mostram por
que proteger mulheres não é ape-
nas uma política pública. É uma
responsabilidade coletiva e um
compromisso permanente com a
vida, a dignidade e os direitos de
milhões de brasileiras.

 *Os nomes foram altera-
dos para preservar a identida-
de das entrevistadas.

Após receber demandas da
comunidade e da equipe local, o
vereador  Gustavo Pompeo
(Avante) articulou uma visto-
ria técnica na Unidade de Saú-
de da Família (USF) da Vila
Industrial para avaliar as con-
dições do prédio e identificar
necessidades de manutenção.

A visita contou com a presen-
ça de Paulo Sérgio Ferreira da Sil-
va, representante da secretaria
municipal de Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos, além
de técnicos da área de engenha-
ria e de Rodrigo Bottene, presi-
dente do conselho local de Saúde
da Vila Industrial.

Durante a vistoria, foram ob-
servados pontos que necessitam de
atenção, como infiltrações e mofo
em áreas do teto, rachaduras,
condições do telhado, necessi-
dade de manutenção em venti-
ladores, desgastes no piso e
melhorias em áreas externas da
unidade. Segundo Gustavo Pom-

peo, a iniciativa teve como objeti-
vo apresentar de forma direta as
demandas da unidade aos respon-
sáveis técnicos da Prefeitura, per-
mitindo uma avaliação mais pre-
cisa das necessidades existentes.

"Recebemos essas solicita-
ções da comunidade e entende-
mos que era importante trazer
a equipe técnica até a unidade
para verificar de perto a situação
e avaliar os encaminhamentos ne-
cessários", destacou o vereador.

As demandas identificadas
foram registradas pela equipe res-
ponsável e deverão serem analisa-
das pelos setores competentes para
definição das providências cabí-
veis. Gustavo ressalta que conti-
nuará acompanhando o anda-
mento das solicitações e dialogan-
do com os órgãos responsáveis
para buscar melhorias na estru-
tura da unidade, garantindo me-
lhores condições de trabalho para
os profissionais e mais qualidade
no atendimento à população.

TTTTTRANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTE     PÚBLICOPÚBLICOPÚBLICOPÚBLICOPÚBLICO

Programa contra o assédio é
aprovado em 2ª discussão

A criação, em Piracicaba, do
Programa de Prevenção ao Assé-
dio no transporte coletivo público
municipal, denominado "O trans-
porte é público. Meu corpo não!",
com o objetivo de prevenir e coi-
bir práticas de assédio e violên-
cia sexual, bem como incentivar
denúncias, foi aprovada pela Câ-
mara em segunda discussão na
noite de segunda-feira (22). A pro-
posta é de autoria da vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua.

No projeto de lei 102/2026,
considera-se assédio qualquer
conduta de natureza sexual,
verbal ou física, que cause cons-
trangimento, intimidação ou viole
a dignidade da pessoa.

O texto traz como diretrizes a
promoção de campanhas educati-
vas e de conscientização, o incen-
tivo à denúncia de casos de assé-
dio, a divulgação de canais de aten-
dimento às vítimas e o estímulo à
adoção de medidas preventivas em
parceria com as empresas conces-
sionárias do transporte coletivo.

Entre as ações previstas, com-
preendem-se a afixação de mate-
riais informativos no interior dos
veículos, estações e terminais; a
divulgação de orientações às víti-
mas sobre procedimentos de de-

núncia; e a realização de campa-
nhas institucionais de prevenção.

Os materiais informativos
poderão divulgar os números da
Polícia Militar (190), Guarda Civil
Municipal (153) e da Central de
Atendimento à Mulher (180),
além de conter orientações às
vítimas sobre a importância de
registrar informações que auxili-
em na identificação do agressor,
tais como horário, linha do veícu-
lo e características físicas.

Ao justificar seu voto, Silvia
Morales destacou a aprovação, em
redação final, do projeto de lei 34/
2026, de autoria de Felipe Gema (So-
lidariedade), que dispõe sobre a obri-
gatoriedade da instalação de câ-
meras de monitoramento nos ôni-
bus do transporte coletivo público
urbano e rural de Piracicaba.

"É bem importante que todos
falemos dessa questão do monito-
ramento e dos programas contra
o assédio nos transportes públi-
cos. Então, vieram a calhar esses
dois projetos na sessão de hoje.
Esperamos que isso seja cumprido
e que possamos melhorar a segu-
rança e reduzir a violência nos
transportes públicos", disse.

O  p r o j e t o  s e g u e  a g o r a
para sanção do prefeito He-
linho Zanatta (PSD).
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Vereador fiscaliza obras de
recapeamento em avenida

O vereador Josef Borges (PP)
realizou nesta segunda-feira (22)
uma visita de fiscalização às obras
de recapeamento asfáltico em an-
damento na avenida dos Operári-
os. A ação teve como objetivo acom-
panhar o andamento dos serviços
e verificar a qualidade dos traba-
lhos executados em uma das im-
portantes vias da cidade.

Durante a visita, Josef con-
versou com o encarregado de pa-
vimentação da empresa responsá-
vel pela execução da obra. Na opor-
tunidade, foram apresentadas in-
formações técnicas sobre os pro-
cedimentos adotados para garan-
tir maior durabilidade e qualida-
de ao novo pavimento.

O vereador também acompa-
nhou a operação de uma vibroa-
cabadora de última geração, equi-
pamento utilizado na aplicação do
asfalto que proporciona maior pre-
cisão, uniformidade e acabamen-
to ao serviço realizado.

Segundo Josef, a fiscalização
das obras é uma das funções do
mandato e permite acompanhar de
perto investimentos que impactam
diretamente a mobilidade urbana
e a segurança dos motoristas.

"É importante estarmos pre-
sentes para acompanhar a execu-

Josef  Borges  acompanhou nesta  segunda- fe i ra  (22 )  os  t raba lhos  rea l i zados  e  desta -
cou o uso de tecnologia de últ ima geração na execução do serviço

ção dos serviços, entender os pro-
cessos utilizados e garantir que a
população receba obras de quali-
dade. A Avenida dos Operários é
uma via de grande fluxo e merece

toda a atenção durante esse tra-
balho de recapeamento", destacou
o parlamentar.

Josef ressaltou ainda que con-
tinuará acompanhando as obras

realizadas em diferentes regiões da
cidade, ouvindo a população e fis-
calizando os investimentos públi-
cos para garantir melhorias efeti-
vas na infraestrutura urbana.

SSSSSERVIÇOERVIÇOERVIÇOERVIÇOERVIÇO

Requerimento pede esclarecimentos
sobre atuação do Cismetro na saúde

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, durante a 36ª
Reunião Ordinária, na noite desta
segunda-feira (22), o Requerimen-
to 659/2026, do vereador Marco
Bicheiro (PSDB), que solicita
informações ao Executivo sobre
a contratação de serviços de
saúde por meio do Consórcio
Intermunicipal de Saúde da
Região Metropolitana de Campi-
nas (Cismetro), eventual subcon-
tratação de empresas terceirizadas
e os impactos desse modelo na pres-
tação dos serviços e no pagamen-
to de profissionais da área.

No documento, o parlamen-
tar apresenta 21 questionamentos
à Prefeitura. Entre os temas abor-
dados estão o número de profissi-
onais que atuam na rede munici-
pal por intermédio do consórcio,
os valores repassados ao Cismetro
desde 2024, a participação do ór-
gão na gestão de unidades de saú-
de, a possibilidade de terceirização
e quarteirização de serviços, de-
núncias de atrasos salariais e a
existência de planejamento para
realização de concursos públicos
na área da saúde.  Ao defender a
proposta, Marco Bicheiro afir-

mou que reconhece a importân-
cia das parcerias entre o poder
público e entidades prestado-
ras de serviços,  mas desta-
cou a necessidade de fiscali-
zação e transparência.

Segundo o vereador, usuári-
os do SUS e profissionais da rede
municipal têm relatado dificulda-
des operacionais em serviços ad-
ministrados por empresas contra-
tadas pelo consórcio. Ele também
questionou a relação contratual entre
o município e o Cismetro e a possibili-
dade de subcontratações sucessi-
vas na execução dos serviços.

"Enquanto Legislativo, trago
esse requerimento para solicitar ao
chefe do Executivo informações
acerca da contratação de serviços
de saúde por meio do Cismetro,
eventual subcontratação de em-
presas terceirizadas e impactos na
prestação dos serviços", afirmou.

Bicheiro também defendeu a
ampliação de concursos públicos
para a área da saúde. Para ele, a
contratação direta de servidores
contribuiria para a estabilidade do
sistema e para o fortalecimento do
Instituto de Previdência e Assis-
tência Social dos Funcionários

Municipais de Piracicaba (Ipasp).
Em nova intervenção durante a
discussão, o parlamentar reiterou
que não é contrário às terceiriza-
ções, mas defendeu maior trans-
parência, qualidade e fiscalização
dos contratos.

"Eu concordo com as terceiri-
zações, mas precisa de transparên-
cia, eficácia e qualidade", declarou.

Durante a discussão da ma-
téria, o vereador Josef Borges (PP)
destacou a importância do Cisme-
tro para a ampliação da oferta de
serviços especializados no municí-
pio. Ele lembrou que a adesão de
Piracicaba ao consórcio foi apro-
vada pela Câmara com o objetivo
de agilizar contratações e reduzir
filas de espera na rede pública.

Segundo o parlamentar, exa-
mes e procedimentos como mamo-
grafias, ultrassons Doppler, en-
doscopias, colonoscopias, consul-
tas em cardiologia, próteses den-
tárias, aparelhos auditivos e cirur-
gias de catarata tiveram suas filas
reduzidas ou eliminadas com o
apoio do consórcio.

"Se você conseguiu a sua ci-
rurgia de catarata, que estava há
anos na fila de espera, foi porque

nós aprovamos o ingresso de Pi-
racicaba no Cismetro", afirmou.

Josef Borges informou ainda que
o consórcio disponibiliza atualmente
109 médicos para atuar em áreas da
atenção básica, saúde mental e aten-
ção especializada, complementan-
do o quadro de profissionais con-
cursados do município.

Já o vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) apresentou posiciona-
mento contrário ao modelo ado-
tado. Ele questionou a terceiriza-
ção de serviços permanentes da
saúde pública e defendeu a reali-
zação de concursos para suprir a
demanda de profissionais.

Trevisan afirmou que o tema
vem sendo acompanhado pelo Mi-
nistério Público e citou a abertura
de um inquérito civil para investi-
gar aspectos relacionados à con-
tratação de serviços e ao funci-
onamento do sistema. O parla-
mentar também criticou o que
classificou como sucessivas ter-
ceirizações e defendeu a contra-
tação direta de servidores por meio
de concursos públicos.

"Deveria abrir concurso
público com edital específico. É
só querer fazer", afirmou.

TEATEATEATEATEA

Câmara aprova programa de triagem
precoce para diagnóstico do autismo

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)
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A decisão do Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) de proi-
bir o uso do polimetilmetacrilato
(PMMA) como substância de
preenchimento em procedimen-
tos médicos representa um mar-
co importante para a proteção da
saúde da população brasileira.
Mais do que uma discussão so-
bre estética, a medida coloca em
evidência um tema que deve ser tra-
tado como questão de saúde públi-
ca: a prevenção de danos graves
e, muitas vezes, irreversíveis cau-
sados por procedimentos que
envolvem riscos incompatíveis
com os benefícios oferecidos.

Durante anos, o PMMA foi
utilizado em diferentes tipos de
preenchimentos corporais e faci-
ais. Embora tenha encontrado
aplicações específicas na medici-
na, o acúmulo de evidências ci-
entíficas demonstrou que seu uso
como preenchedor permanente
pode resultar em complicações
severas, incluindo processos in-
flamatórios crônicos, infecções
persistentes, necroses, insuficiên-
cia renal, deformidades e até
mesmo óbitos.

O aspecto mais preocupante
é que muitas dessas complicações
não aparecem imediatamente.
Em diversos casos, os problemas
surgem meses ou anos após a
aplicação, surpreendendo pacien-
tes que acreditavam ter realiza-
do um procedimento seguro. Di-
ferentemente de outros preen-
chedores absorvíveis, o PMMA
permanece no organismo de for-
ma permanente, tornando extre-
mamente difícil sua remoção.
Quando surgem complicações, o
tratamento costuma ser longo,
oneroso e nem sempre capaz de
restaurar completamente a saú-
de ou a aparência do paciente.

Sob a ótica da saúde públi-
ca, os impactos vão além do so-
frimento individual. Casos de
complicações graves demandam
acompanhamento médico pro-
longado, uso contínuo de medi-
camentos, procedimentos cirúr-
gicos complexos e, frequentemen-
te, atendimento em serviços es-
pecializados do Sistema Único de
Saúde (SUS). Isso significa que
um produto associado a riscos
elevados acaba gerando custos
humanos, sociais e financeiros
que poderiam ser evitados.

A decisão do CFM também
reforça um princípio fundamen-
tal da medicina moderna: a prá-
tica baseada em evidências cien-
tíficas. Em um cenário no qual
procedimentos estéticos se popu-

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, durante a 36ª
Reunião Ordinária, realizada na
noite desta segunda-feira (22), o
Projeto de Lei 71/2026, de autoria
do vereador Gesiel Alves Maria
(MDB), o Gesiel de Madureira, que
institui no município o Programa
Municipal de Triagem Precoce
para Diagnóstico do Transtorno
do Espectro Autista (TEA).

A proposta tem como objetivo
identificar, de forma antecipada,
sinais indicativos do autismo em
crianças na primeira infância, per-
mitindo o encaminhamento prio-
ritário para avaliação diagnóstica
especializada e o início precoce de
intervenções terapêuticas.

De acordo com o texto apro-
vado, a triagem deverá ser reali-
zada preferencialmente em crian-
ças com idade entre 18 e 48 meses
nas Unidades Básicas de Saúde
(UBSs), Centros de Saúde da Fa-
mília, creches e unidades de edu-
cação infantil mantidas pelo mu-
nicípio, além de outros serviços
públicos voltados ao atendimento
da primeira infância.

Para a execução do progra-
ma, o Executivo deverá utilizar
instrumentos de triagem cien-
tificamente validados, como o
M-CHAT-R/F (Modified Che-
cklist for Autism in Toddlers -
Revised with Follow-Up), ou
outros métodos recomendados
pelo Ministério da Saúde e por
órgãos técnicos especializados.

O projeto determina que os
resultados da triagem sejam regis-
trados no prontuário da criança.
Nos casos em que forem identifi-
cados sinais de risco para o TEA,
o encaminhamento para avaliação
diagnóstica especializada deverá
ocorrer de forma prioritária na
rede de saúde.

A proposta também autori-
za o Executivo a firmar parce-
rias e convênios com institui-
ções de ensino superior, orga-
nizações da sociedade civil, en-
tidades especializadas em autis-
mo e centros de referência em
desenvolvimento infantil para
capacitação de profissionais,
apoio técnico e execução das
ações previstas na futura lei.

Segundo a justif icativa
apresentada pelo autor, a inici-
ativa busca preencher uma la-
cuna existente na legislação
municipal. Embora Piracicaba
já conte com serviços e políti-
cas voltadas ao atendimento de
pessoas com autismo, não há
atualmente uma norma espe-
cífica que determine a reali-
zação sistemática da triagem
precoce nas áreas de saúde e
educação infantil.

O vereador destaca que es-
tudos científicos demonstram
que a identificação precoce do
Transtorno do Espectro Autis-
ta aumenta significativamente
as possibilidades de desenvol-
vimento cognitivo, social e co-
municacional das crianças,
uma vez que permite o acesso
antecipado a tratamentos e te-
rapias especializadas.

A justificativa também cita
a Constituição Federal, que es-
tabelece a saúde como direito
social fundamental, além da Lei
Federal nº 12.764/2012, conhe-
cida como Lei Berenice Piana, e

da Lei Federal nº 13.146/2015,
o Estatuto da Pessoa com Defi-
ciência. Ambas reforçam a im-
portância da implementação de
políticas públicas voltadas ao
diagnóstico precoce e ao aten-
dimento especializado das pes-
soas com TEA. De acordo com o
texto, a medida não prevê a cria-
ção de novas estruturas adminis-
trativas, mas a organização e pa-
dronização de procedimentos den-
tro da rede pública já existente,
com foco na prevenção, na efici-
ência dos atendimentos e na me-
lhoria da qualidade de vida das
crianças e de suas famílias.

As despesas decorrentes da
execução da futura lei correrão por
conta de dotações orçamentárias
próprias do município, podendo
ser suplementadas, se necessário.
O projeto também determina que
as ações sejam incorporadas ao
Plano Plurianual (PPA) e à Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO).

Após eventual sanção, o
Poder Executivo terá prazo de
até 120 dias para regulamen-
tar a nova legislação.

larizam cada vez mais, é essenci-
al que decisões clínicas sejam
guiadas pela segurança do paci-
ente e não apenas pela oferta de
resultados rápidos ou pela pres-
são de tendências de mercado.

Vale destacar que a proibi-
ção não representa uma restri-
ção arbitrária, mas uma respos-
ta construída a partir da experi-
ência acumulada pela comuni-
dade médica nacional e interna-
cional. Países como França, Ho-
landa e Argentina já haviam ado-
tado medidas semelhantes, en-
quanto Estados Unidos e Cana-
dá mantêm restrições rigorosas
ao uso do produto. No Brasil,
entidades médicas vêm alertan-
do há mais de uma década para
os riscos associados ao PMMA.

Esse debate também chama
a atenção para a importância da
valorização da atuação médica
qualificada. O profissional mé-
dico possui formação técnica e
científica para avaliar riscos, in-
dicar tratamentos adequados e
orientar os pacientes sobre as al-
ternativas disponíveis. A escolha
de um procedimento não deve
estar baseada apenas em pro-
messas de resultados estéticos,
mas em uma análise criteriosa
dos benefícios e das possíveis
consequências para a saúde.

A exceção mantida pelo
CFM para pacientes vivendo com
HIV/aids, dentro dos protocolos
do SUS, demonstra equilíbrio na
tomada de decisão. Nesse caso
específico, a medida busca ga-
rantir a continuidade do atendi-
mento enquanto alternativas te-
rapêuticas mais seguras são con-
solidadas, evitando prejuízos à
assistência desses pacientes.

A nova regulamentação ser-
ve também como alerta para a
população. Antes de qualquer
procedimento estético ou repa-
rador, é fundamental buscar in-
formações confiáveis, verificar a
qualificação do profissional e
compreender plenamente os ris-
cos envolvidos. Em saúde, não
existem atalhos seguros quando
a ciência aponta para o perigo.

Ao proibir o uso do PMMA
como preenchedor, o Conselho
Federal de Medicina reafirma um
compromisso essencial: a prote-
ção da vida e da integridade dos
pacientes. Trata-se de uma deci-
são que transcende a estética e
reforça a responsabilidade cole-
tiva de promover uma medicina
cada vez mais segura, ética e ba-
seada no melhor conhecimento
científico disponível.
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Estreiam "Supergirl" e o suspense "Segredo Obscuro"

Em Segredo Obscuro, para recuperar sua carreira atriz é atraida para o
mundo glamouroso da beleza e descobre uma verdade monstruosa

Milly Alcock vive Kara Zor-El, a Supergirl, que une forças com uma
jovem alienígena numa  jornada cósmica de vingança e justiça

Divulgação

  Além das duas novas estreias que
chegam hoje nas salas do Cine
Araújo - Shopping Piracicaba, a
boa novidade para as crianças é a
pré-estreia, na próxima quarta-fei-
ra (1) do longa de animação "Mi-
nions e Monstros", terceiro filme
da série "Minions" e uma sequên-
cia de "Minions:  A Origem de
Gru" (2022). Na nova animação
os personagens mais amados do
público infantil invadem Ho-
llywood e tentam gravar um filme
de monstros. Ótima diversão para
as férias de julho, juntamente com
outros belos filmes que continu-
am em cartaz, entre eles "Toy Story
5", "Todo Mundo em Pânico",
"Um Pai em Apuros" e "Dia D".
"SUPERGIRL" (Estados Unidos,
2026) -- Blockbuster baseado nos
quadrinhos, "Supergirl" é o novo
filme do Universo DC (DCU)  cria-
do por James Gunn e Peter Safran.
É o segundo filme da franquia
após o sucesso  de "Superman" em
2025, com David  Corenswet como
o Homem de Aço.  Apresentada
em 2025 no filme do primo Super-
man, a "Supergirl" ganha sua pri-
meira aventura no cinema  e parte
para a briga. A sinopse do filme
diz: Quando um adversário ines-
perado e implacável ataca perto
demais de casa, Kara Zor-El, tam-
bém conhecida como Supergirl,
une forças, a contragosto, com
uma companheira improvável, a
jovem alienígena Ruthye,  em um
jornada épica interestelar de vin-
gança e justiça. O filme é baseado
na série de quadrinhos "Supergirl:
Woman of Tomorrow", de Tom
King, e dirigido por Craig Gilles-
pie. Além da jovem atriz australi-
ana Milly Alcock como a heroína,
o elenco de apoio inclui Matthias
Schoenaerts como o vilão princi-
pal , Krem das Colinas Amarelas;
Eve Ridley como Ruthye Narye
Kroll, uma jovem  alienígena que
recruta a Supergirl para levar
Krem a justiça pelo assassinato de
seu pai ; David  Krumholtz e Emi-
ly Beecham  como os pais da Su-
pergirl. Além disso, Jason Momoa,
o herói de "Aquaman",  faz uma

aparição especial como Lobo, um
mercenário alienígena e caçador de
recompensas do planeta utópico
Czarina. O fiel escudeiro da Super-
girl, o  cão superpoderoso Krypto
também aparece, retornando do
filme "Superman". Quando apre-
sentado à imprensa especializada
em cinema nos  Estados Unidos,
o filme foi bem recebido pela críti-
ca. "Não é um clássico, mas é di-
vertido e atinge a maioria dos ob-
jetivos que propõe", escreveu o jor-
nalista Simon Thompson. "Milly
Alcock está ótima como a heroína
e o Lobo de Jason Momoa é sensa-
cional", acrescentou Thompson.
   "SEGREDO OBSCURO" (Shell --
Estados Unidos, 2024) é um filme de
terror corporal e humor negro dirigi-
do ator e diretor Max Minghella , fi-
lho do premiado diretor de "O Paci-
ente Inglês", Anthony Minghella. Che-
ga com grande atraso aos cinemas
brasileiros. Teve sua estreia mundial
no Festival Internacional de Cinema
de Toronto em 2024, onde recebeu
críticas positivas e semelhanças com o
elogiado "A Substância", com Demi
Moore,  visto aqui em 2024. A trama
acompanha Samantha Lake (inter-
pretada por Elizabeth Moss), uma atriz
em declínio profissional e financeiro.
Desesperada pra recuperar a  rele-
vância, juventude e beleza, ela é
atraída para o universo glamou-
roso e misterioso  de Zoe Shanon
*Kate Hudson), CEO de uma em-
presa de saúde e bem-estar cha-
mada "Shell". A clínica promete
procedimentos de rejuvenesci-
mento miraculosos.  No entan-
to, quando  seus pacientes co-
meçam a desaparecer, incluin-
do a famosa estrela Chloe Ben-
son (Kaia Gerber), Samantha se
vê envolvida em uma teia de
mistérios e conspirações, levan-
do-a a suspeitar que a  clínica
está escondendo um segredo
perigoso e monstruoso. Com
ótimas atrizes, o filme mescla o
estilo de clássicos de suspense
dos anos 90 com elementos de
terror corporal (body horror) e
comentários sociais sobre a in-
dústria do entretenimento.

EEEEEXTRASXTRASXTRASXTRASXTRAS

Câmara aprova proposta
de orçamento para 2027

O projeto de lei 97/2026, ela-
borado pelo Executivo, que dispõe
sobre a LDO (Lei de Diretrizes Or-
çamentárias) 2027 do município,
foi aprovado em primeira e segun-
da discussões durante a 13ª e 14ª
reuniões extraordinárias, realiza-
das nesta segunda-feira (22), após
a reunião ordinária.

O orçamento da cidade
para o ano que vem projeta re-
cei tas  totais  de  R$
3.670.312.000. O texto traz esti-
mativa de 2% de crescimento do
PIB (Produto Interno Bruto), in-
flação anual pelo IPCA (Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo) de 4%, taxa básica de
juros em 12,25% e dólar a R$ 5,10.

As despesas projetadas para
o ano que vem estão distribuídas
em R$ 2,698 bilhões da Prefeitu-
ra, R$ 460,962 milhões do Semae
(Serviço Municipal de Água e
Esgoto), R$ 411,861 milhões do
Ipasp (Instituto de Previdência
e Assistência Social dos Funci-
onários Municipais de Piraci-

caba), R$ 74,5 milhões da Câ-
mara e R$ 25,276 milhões da
Fumep (Fundação Municipal
de Ensino de Piracicaba).

Na divisão das despesas da
Prefeitura conforme o segmento,
a lista é encabeçada pela Secreta-
ria Municipal de Saúde, com R$
930,402 milhões (o que represen-
ta 34,50% do total), seguida por
Educação com R$ 735,634 milhões
(27,27%); Obras com R$ 335,294
milhões (12,43%); Segurança Pú-
blica, Trânsito e Transportes com
R$ 127,820 milhões (4,74%); Fi-
nanças com R$ 127,813 milhões
(4,74%); Assistência Social com R$
88,794 milhões (3,29%); Procura-
doria-Geral do Município com R$
78,810 milhões (2,92%); Guarda
Civil Municipal com R$ 69,356
milhões (2,57%); Administração e
Governo com R$ 65,538 milhões
(2,43%); Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente com R$
47,035 milhões (1,74%); Cultura
com R$ 28,311 milhões (1,05%);
Esportes, Lazer e Atividades Mo-

toras com R$ 21,358 milhões
(0,79%); Gabinete Institucional
com R$ 13,206 milhões (0,49%);
Habitação com R$ 9,726 milhões
(0,36%); Turismo com R$ 6,325
milhões (0,23%); Desenvolvimen-
to Econômico, Indústria e Comér-
cio com R$ 4,296 milhões (0,16%);
Trabalho, Emprego e Renda com
R$ 4,287 milhões (0,16%); Cida-
dania e Parcerias com R$ 1,934
milhão (0,07%); e Corregedoria
com R$ 1,774 milhão (0,07%). O
déficit do Ipasp em 2027 está pre-
visto em R$ 280,5 milhões.

Quanto às principais receitas da
Prefeitura, o projeto da LDO de 2027
prevê R$ 652,715 milhões vindos do
ICMS (o que corresponde a 21,63% do
total de R$ 3.017.782.000), R$
447,237 milhões do ISSQN (14,82%),
R$ 325,271 milhões do Fundeb
(10,78%), R$ 319,630 milhões de re-
cursos para a Saúde (10,59%), R$
253,569 milhões do IPTU (8,40%), R$
163,325 milhões do IPVA (5,41%), R$
138,008 milhões do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios (4,57%), R$

107,698 milhões do Imposto de Ren-
da Retido na Fonte (3,57%), R$
105,102 de taxas (3,48%), R$ 95,716
milhões do ITBI (3,17%), R$ 95,324
milhões da Tabela SUS Paulista
(3,16%), R$ 78,663 milhões de re-
muneração financeira (2,61%) e R$
235,524 milhões de outras receitas
(7,80%). Estes parâmetros já estão
presentes no PPA (Plano Pluria-
nual 2026-2029) e devem ser atu-
alizados quando do encaminha-
mento da LOA (Lei Orçamentária
Anual) pela prefeitura à Câmara,
até o dia 30 de setembro deste ano.

A proposta das diretrizes para
o orçamento de 2027 foi objeto de
duas audiências públicas na Câ-
mara: a primeira, realizada em 19
de maio, com base em requerimen-
to da Comissão de Finanças e Or-
çamento; e a segunda, solicitada
pela CLJR (Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação da Casa),
na última terça-feira (16), nas
quais foram respondidos questio-
namentos da população e autori-
dades presentes.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Câmara aprova
realização das
atividades do
Agosto Lilás

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou durante a 36º Reu-
nião Ordinária, realizada nesta
segunda-feira (22), o requerimen-
to nº 651/2026, de autoria da ve-
readora Rai de Almeida (PT), que
solicita a realização das solenida-
des e demais atividades alusivas
ao "Mês de Conscientização e Di-
vulgação da Lei Maria da Penha -
Agosto Lilás".

A iniciativa tem como base o
Decreto Legislativo nº 54/2022,
que instituiu a campanha no mu-
nicípio, e prevê a realização de
ações entre os dias 3 e 31 de agos-
to de 2026. As atividades poderão
ocorrer nas dependências da Câ-
mara Municipal, além de escolas,
entidades, instituições parceiras e
demais espaços públicos.

De acordo com o requerimen-
to, a solenidade oficial está previs-
ta para o dia 7 de agosto de 2026, no
Plenário da Câmara, com programa-
ção distribuída nos períodos da ma-

nhã, tarde e noite. Segundo o docu-
mento, o Agosto Lilás é uma mo-
bilização nacional voltada à cons-
cientização e ao enfrentamento da
violência contra a mulher, além da
divulgação da Lei Maria da Penha,
considerada um dos principais
instrumentos de proteção dos di-
reitos das mulheres no Brasil.

Durante a sessão, a vereado-
ra destacou que o requerimento
tem como objetivo a realização das
atividades promovidas pela Pro-
curadoria da Mulher durante o
Agosto Lilás. Segundo a parlamen-
tar, a programação busca ampliar
a conscientização sobre a Lei Ma-
ria da Penha e fortalecer o debate
sobre o enfrentamento à violência
contra a mulher. A vereadora ex-
plicou que o mês de agosto é dedi-
cado à realização de atividades
voltadas à divulgação, ao uso e à
aplicabilidade da legislação, por
meio de solenidades e ações de
conscientização junto à população.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Projeto proíbe deixar
animais sozinhos por
mais de 36 horas

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, nesta segunda-fei-
ra (22), em primeira discussão,
projeto de lei complementar que
torna expressa a proibição de dei-
xar animais domésticos ou domes-
ticados sozinhos em espaços par-
ticulares, residenciais ou não,
quando vazios ou na ausência de
seus moradores, por período su-
perior a 36 horas consecutivas.

A proposta é de autoria da
vereadora Alessandra Bellucci
(Avante) e acrescenta o dispositi-
vo à Lei Complementar 178, de 11
de janeiro de 2006, que institui o
Código de Posturas do Município
de Piracicaba.

O texto do projeto de lei com-
plementar 1/2026 considera como
ausência de moradores a falta de

uma pessoa responsável no lo-
cal que assegure, de forma con-
tínua e adequada, os cuidados
básicos ao animal, incluindo
alimentação, hidratação, higi-
ene, segurança e bem-estar.

A medida não afasta a apli-
cação das demais normas de
proteção animal previstas no
Código de Posturas, nem das
sanções civis e penais cabíveis.

"A proposta busca prevenir
situações de negligência e abando-
no temporário, promovendo a
guarda responsável e o bem-estar
animal, além de conferir maior cla-
reza normativa à atuação fiscali-
zatória do Município, em conso-
nância com o interesse público",
destaca Alessandra Bellucci na
justificativa do projeto.
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Alergias e a saúde bucal
A Semana Mundial da Aler-

gia está em curso (21 a 27 de
junho) e é organizada pela As-
baiI (Associação Brasileira de
Alergia e Imunologia) com o
objetivo de prevenir, diagnosti-
car e tratar as doenças alérgi-
cas, que aumentam a cada
ano. O tema da campanha é
"Cuidado com a Alergia é Cui-

dado Essencial".  A presidente
da entidade, Fátima Rodri-
gues Fernandes, diz que a ri-
nite é um dos exemplos, uma
das alergias mais frequentes,
cujos sintomas se caracteri-
zam por coceira constante no
nariz ou nos olhos, espirros
seguidos, coriza e obstrução na-
sal, mesmo sem resfriado.

"A pessoa dorme com a
boca aberta, tem perturbação
no sono, mas não liga. Ela
acostumou e pensa que aqui-
lo é o normal dela. Mas não é",
A pessoa pode ter uma qualida-
de de vida melhor se ela se cui-
dar", diz Fátima. Com a respira-
ção feita pela boca, surge a pre-
ocupação da odontologia. Como

a campanha coincide no He-
misfério Sul com o início do
inverno, a entidade aproveita
para alertar sobre os sintomas
das doenças alérgicas e incen-
tivar os pacientes a procura-
rem um especialista, que
pode ser um alergista ou
imunologista, para controlar
esses sintomas.

Divulgação

Divulgação

O voleibol masculino da Ses-
pel conquistou duas grandes
vitórias em mais uma rodada
da Liga de Voleibol da Amiza-
de: Sespel 3 x 1 Jaguariúna e
Sespel 3 x 0 GJV. Os atletas

VÔLEI
representaram Rio das Pe-
dras com muita determina-
ção, garantindo resultados
expressivos e reforçando o
crescimento da modalida-
de em nosso município.
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Diocese de Piracicaba
doa 150 cobertores
Um encontro de Primeiras-Da-
mas em Piracicaba trouxe uma
excelente notícia para Rio das
Pedras às vésperas do dia da
entrega da arrecadação da
Campanha do Agasalho. A as-
sistente social Hermas conse-
guiu, com intermédio do Padre
Antonio e de Débora Ferraz, da
ONG chamada Exército de For-
miguinhas, com o Bispo Dom
Devair a doação de 150 cober-
tores para reforçarem a cam-
panha deste ano. A quantidade
veio para completar os que já
tinham sido arrecadados e as-
sim garantir que todas as fa-
mílias cadastradas possam ter mais
conforto e calor neste inverno. Diocese doou 150 cobertores para a campanha de Rio das Pedras

CCCCCO PO PO PO PO PAAAAA

Transmissão dos jogos reúne centenas na praça
As transmissões dos jogos do

Brasil têm reunido centenas de pes-
soas na praça de Rio das Peras
para curtirem as partidas do Bra-
sil na Copa do Mundo.

Na transmissão da sema-
na passada, a equipe de ginás-
tica da SESPEL apresentou suas
coreografias antes do início dos
jogos e na transmissão de on-
tem, a equipe da Circomania fez
sua performance. As próximas
partidas devem ser transmiti-
das de outros pontos, já que os
jogos vão coincidir com as co-
memorações do aniversário da
cidade e com eventos já progra-
mados. Seja na concha acústi-
ca ou em qualquer outro ponto as
transmissões seguem de maneira
gratuita para a população. Centenas participam do evento na praça de Rio das Pedras

Divu lgação

A entrega será no Centro Pedagógico, no sábado de manhã

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Entrega de agasalhos
é neste sábado, 27

O frio já chegou em 2026 e
neste primeiro final de semana do
Inverno a prefeitura já programou
a entrega dos agasalhos arrecada-
dos na campanha. Com coordena-
ção do secretário de governo Joal-
do Gonçalves de Oliveira, a cam-
panha arrecadou milhares de aga-

salhos que foram separados, vis-
toriados e agora vão aquecer
aqueles que mais precisam. A
entrega será no Centro Peda-
gógico, no sábado de manhã,
para as famílias já cadastradas
na Assistência Social e que já
foram notificadas sobre a ação.
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Rio das Pedras
sedia 2 partidas de
Futebol Americano

Rio das  Pedras  sediou
duas partidas oficiais de Fute-
bol Americano no último do-
mingo, 21. Na primeira partida
a Ponte Preta venceu o time
Rynos e na segunda partida o
Cane Cutters, de Piracicaba,
venceu o Corinthians. Os jogos
também tiveram caráter social

e arrecadaram alimentos que
foram doados ao fundo social
de solidariedade. Segundo a
s e c r e t á r i a  C i b e l e  M u s s i n ,
ações como esta garan t e m
q u e  o  e s p o r t e  e m  R i o  d a s
P e d r a s  s i g a  c a d a  v e z  m a i s
d e m o c r á t i c o  e  c o m  e s p a ç o
para todas as modalidades.

Em uma das partidas, o Cane Cutters, de Piracicaba, venceu o Corinthians

FARMÁCIA MUNICIPAL
Nesta sexta-feira, 26, a Farmácia Municipal e a Farmácia de Alto Custo estarão com o atendimento suspenso devido a mais
uma etapa da reforma do Centro Médico Municipal. Na próxima semana, um novo setor será entregue reformado. O atendimen-
to das farmácias será retomado normalmente na segunda-feira, 29 de junho.

Fotos: Divulgação
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. OTAVIO SOARES DE
SOUZA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 75 anos,
filho dos finados Sr. Olimpio
Soares de Souza e da Sra.
Olimpia Pereira Soares, era
casado com a Sra. Maria Vera
Pierami Soares de Souza;
deixa as filhas: Ana Paula Pi-
erami Soares de Souza e Li-
gia Pierami Soares de Souza.
Deixa netos, bisneta, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “B - Camélia”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a

referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

MÉDICA: DRA. CLOTILDES
FERNANDES PETERS fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 87 anos, filha dos fi-
nados Sr. José Fernandes e
da Sra. Thereza Carone, era
viúva do Sr. Ricardo Peters
Filho; deixa os filhos: Priscila
Peters; Sofia Peters e  Ricar-
do Maximiliano Peters Neto.
Deixa o neto Gustavo Peters
Novaes, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-

tem das 08h00 às 13h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 13h15
para a realização do Momen-
to de Memórias no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IVANILDE DE JESUS
SIQUEIRA PINTO faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 63 anos, filha dos finados

Sr. Gonçalo da Lapa Siqueira
e da Sra. Maria Zoraide Car-
doso Siqueira, era viúva do Sr.
João Antonio Pinto; deixa os
filhos: Wellington Rodrigo Si-
queira Pinto; Luciana Leticia
Siqueira Pinto e Sidnei Roberto
Siqueira Pinto. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 13h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. AMILTON JOSE MAR-
TINS faleceu dia 24/06/2026
na cidade de Piracicaba,
aos 54 anos de idade e era
filho do Sr. Angilino Jose
Martins e da Sra. Maria Bu-
eno de Oliveira Martins, fa-
lecidos. Deixa os f i lhos:
Amilton Jose Martins Junior
e Andressa Maria Martins.
Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 24/06/2026 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Char-
queada - Sala 02, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. DIRCE DIAS DE AR-
RUDA SPOLIDORO faleceu
dia 24/06/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 71 anos de
idade e era casada com o

Sr. Mauro Edson Spolidoro.
Era filha do Sr. Osvaldo de
Arruda e da Sra. Benedita
Blumer de Arruda, falecidos.
Deixa as filhas: Elaine Cris-
tina Spolidoro, Elisandra
Regina Spol idoro, Edna
Aparecida Spolidoro. Deixa
netos e bisneto, familiares
e amigos. O velório ocorre-
rá hoje a partir das 7:30hs
as 12:30hs no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba -
Sala Safira. Seu corpo foi
trasladado em auto fúnebre
para o Cemitério da Sauda-
de de Limeira. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares
e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. ANTONIO ADEMIR
HENRIQUE COSTA faleceu
dia 24/06/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 64 anos de
idade. Era filho do Sr. Luiz

Henrique da Costa e da Sra.
Santina Campeão da Costa,
falecidos. Deixa os filhos:
Everton Henrique da Costa.
W e s l s e y  H e n r i q u e  d a
Costa, Vitoria Henrique da
Costa. Deixa o neto: Ka-
leu Andrade Henrique da
Costa, famil iares e ami-
gos. O seu sepultamento

ocorrerá hoje as 13:30hs
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala
07, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressa-
mos nossas mais since-
ras condolências aos fa-
mil iares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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